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~s aventuras irresistíveis dum casal de malucos! 

Eles mordem-se .. . 
Eles batem-se .. . 
Eles arranham-se . .. 

E sabem porquê? 

UMA REALIZAÇÃO MAGISTRAL 

E ATREVIDA DE 

ALFRED 
HITCHCOCK 
O HOMEM QUE 

DIRIGIU 

«REBECCA» 

Porque ao fim de três 
anos de casados 
descobriram que 
eram solteiros! ... 
Isto , que é delicioso, acontece com 

LA~Olf LOM~A~D E ~O~E~T MONT~OMf ~Y 

<<0 
EM 

MEV MARIDO , 
E S O L T E 1 R O ! >> 

(Mr. and Mrs. Smith) 

O PRESENTE 

DA 

PASCOA 

DO 

Tivoli 
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A Assembleia Geral 
aprovou o relatório 

da Tobis Portuguesa 
e as conlas de 1940 

Realizou-se no passado dia 28 
do corrente a A5sem.bleia Geral 
Ordinária dos Accionistas da 
Tobis Portuguesa, para aprecia­
ção do rela tório e contas da 
Administração e Parecer do Con­
selho Fiscal relativos ao exercí­
cio de 1940, e para eleição dos 
corpos gerentes para o triénio 
1941-1943. 

Presidiu o sr. dr. Caetano Rei­
rão dn Veiga, secretariado pelos 
srs. Francisco Santos e Manuel 
da Silva. 

Como era de esperar, as con­
tas, o relatório e o parecer fo. 
ram a.provados, e reeleitos os cor­
pos gerentes, isto é: o sr. dr. Cae­
tano Beirão da. Veiga para Pre­
sidente da Assembleia Geral, o 
sr. dr. António Horta e Costa, 
para. Vice-presidente da A. G., e 
os srs. arquitecto Cotinelli Telmo 
e engenheiro Carlos Santos para 
Secretários; o Conselho de Admi­
nistração, composto pelos srs. dr. 
Artur de Campos Figueira, dr. 
Eduardo Rodrigues Pinto, Joa­
quim Roque da Fonseca, João Or­
tigão Ramos e Isidoro Hasson, e 
o Conselho Fiscal, composto pelos 
srs. dr. Fernando Tavares de 
Carvalho, António Costa Carva­
lho e dr. José Galhardo. A ree­
leição dos COl'J)OS gerentes afigu­
ra-se perfeitamente justa, com­
preensível e lógica, uma vez que 
se não esqueça. a obra notável -
sem favor - realizada na admi­
nistração da Companhia nos úl­
timos anos, obra que transformou 
um estado que sem exagêro se 
podia julgar desesperado numa 
situação de rperfeito desafôgo. A 
situação da Companhia não se 
pode classificar de próspera ape­
nas em virtude do regime inter­
mitente e irregular que ainda não 
foi possível arredar da produção 
nacional. Justo é destacar a acção 
do Administl'Bdor-Delegado, dr. 
Rodrigues P into, principal obrei­
ro da reconstrução da Tobis Por­
tuguesa. 

cAnimatógrafo> feHcita-se com 
os resultados da Assembleia Ge­
ral do dia 28, e cumprimenta as 
individualidades reeleitas, de cu.ia 
acção muito tem a esperar ainda 
a cinematografia portuguesa. 

Relatório do Conselho 
de Administração 

Pelo seu interêsse, até de or­
dem geral, transcrevemos a se­
guir, na integra, o relatório do 
Conselho de Administração: 

Senhores Accionistas: 

•Cumprindo a Lei e os !Esta­
tutos, o Conselho de Mminis­
tmção tem .a honra de subme­
ter à vossa apreciação o rela­
tório, balanço e conta de Ganhos 
e Perdas relativas ao exercicio 

reelegeu os Corpos Gerentes 
o novo triénio 19 41- 19 4 3 

e 
para 
findo em 31 de Dezembro de 
1940. 

Os Conselhos de Administra­
ção e Fiscal, reünidos em sessão 
conjunta, resolver.am que o sal­
do de Esc. 38.903$70 de 1940, que 
adicionado ao '!!e Esc. 2.122$15 
do ano anterior (pe~faz Esc. 
41.1'15$85, tivesse o seguinte 
destino: 

l.' - Para fundo de 
Reserva Legal .. . .. 5.000$00 

2.• - Para amortiza-
ção da conta Estú-
dio ... ........ ........... 25.451$32 

3.• - Para amortiza-
ção da conta l\16-
veis e Utensilios . . . 1.249$00 

4.0 
- Para amortiza­

ção da conta Fil-
mes Próprios .. . . . . . 6.061$33 

ó.' - Para conta no»a 3.354$20 

O ano de 1940 a-pesar-de to­
dos os esforços, não teve os re­
sultado.s que deseja ,·amos por 
durante êsse ano ~ó ter sido 
produzido nos Estúdio.. d3 Com­
panhia o Iilme .. Pão Nosso>, 
além da conclusão do filme 
cJ oão Ratão> e pequenos traba­
lhos. 

Devido a o retraimento de ca­
pibais ocasionado pela Guerra, 
não foi 'Possível, lllll$11lO com o 
êxito do Cilme cJ oão R3tâO>, 
reünir os capitais necessários 
para produzir filml'~. 

Conturo, neste ano fizeram-se 
estudos e deligêncins quç per­
mitirão que no ano de 1941 ha­
ja mais ,produções e continuida­
de na produção. 

Nas conbas, •figurn•m as Con­
tas em Pa rtici 1>ação dos 'filmes 
e Varanda dos Rouxinois> e cJoão 
Ratão>. As receitas líquidas de 
exploração dêsses dois filmes no 
ano de 194(1, foram levadas no 
total a crédito da conta do cus­
to dessas produções. 

Assim, a rubrica Filmes em 
Participação aparece reduzida. em 
Esc. 961.594$66 em relação ao 
ano anterior, sendo esta impor­
tância, adicionada ao restante do 
custx> da produção do filme 
<João Ratão> ( concluido em 
Abril de 1940), a importância da 
receita liquida de exploração 
dêsses filmes em 1940. 

As receitas líquidas da explo­
ração dos F ilmes cm Participa­
ção, referem-se a doze meses de 
exploração da <Varanda dos 
Roux.inois> e nove meses do fil. 
me <João Ratão>; faltam ainda 
muitas exibições no Continente, 
Colónias Portuguesas, Brasil e 
restantes países com exclusão 
dos Estados Unidos da América 
do> ~orte. 

Conseqüência dos estudos e 

preparação efectuados no ano de 
1940, encontra-se já em filmagem 
o filme c Lôbos da Serra> e es­
tão dois filmes em preparação. 

Outros filmes encoMram-1'e em 
estudo, sendo de prever que no 
ano de 1941 sejam concluídas 
três produções. 

Com o prolongamento da Guer­
ra, vai diminuindo o retraimento 
de capitais, e, <a !boa !ituaçiio 
económica da Companhia dá ca­
da vez. mais -sólidas garantias de 
restituição dos capitais que fo. 
rem invertid.>s. 

Coincidindo o exercício de 1940 
com a termiooção do nosso rn.:in­
dato parece-nos oportuno r.ecor­
dar •as linhas gerais da nossa 
gerência. 

A<0 inicia,rmos a administra~fLO 
da Companhi<a, a diferença entre 
créditoe e débitos atingia Esc. 
1.500.000$00; presentemen~ e 
mesmo na hipótese de os filmes 
produz.idos não darem lucro, n 
diferença entre créditos e débi­
tos é inferior a Esc. 200.000$00. 

Entretanto, além dos acaba­
mentos '!lo Estúdio, esgôtos, 6cr­
viçoa sanitários, mobiliál,'ios, foi 
construido o .restaurante, ,pisei· 
na e sala de pr<>jecção, compra­
ram-se e pagaram-se cêrca de 50 
unidades de iluminação, uma 
cOebrie , uma no,·a aparelhagem 
de registo de som de alta !ide· 
lidade, construiu-se em Portugal 
uma carrosserie especial para 
eki, uma aparelhagem back 1>ro­
jection (transparência), mistura 
de sons, instalação de um pro­
jector, chaniot, girafa, cabos, so­
brecelentes, .etc., tendo estas 
obras e aquhições jmportado em 
cêrca de Bsc. 1.000.000$00. 

A Companhla dispõe das apa­
relhagens (3 cDebries> e 2 apare· 
lhagens completas de registo de 
som) e aces9Õrios necessários pa­
ra apetrechar um novo Estúdio, 
ou, para se produzir.em filmes si­
multâneamente em ·looais dife­
rentes, como por duas veMS 
aconteceu, (em Afriea Portu­
guesa e no Continente). 

Durante a Guerra e mesmo de­
pois dela. terminada, as nossas 
aparelhagens só poderão ,·elori­
•ar-se, e tanto assim que nos 
têm sido feitas propostas de ,·en­
da de alguns elementos, por pre. 
ços superiores ao custo, que te· 
mos rejeitado. 

Os edifícios, terrenos, constru­
ções, aparelhagens e aces~órios 
foram adquiridos 1por cêrca. de 
Esc. 4.000.000$00. No balanço 
agora apresentado, mercê da:J 
prudentes amortizações ~fectua­
das nos exercícios anteriores, 
são e presentados por E se 
1.900.000$00. 

1Porém, o seu actual valor de 
realização é superior aquele :fo­
ram adquiridos. 

A desorganização da produção 
europeia ocasionada pela Guerra, 
a provável redução da produção 
americana, a compreensão de que 
o cinema é uma fôrça de propa­
ganda e de Jiga~io entre o Con­
tinente e os núcleos portugueses 
espalhados pelo Globo, e o cari­
nho do público e dos empresá­
rios cinematográficos pelos fil• 
mes portugueses, abrem horizon­
tes ao cinema nacional e permi­
tem à Companhia ter esperança 
no futuro. 

Terminando agora o nosso 
mandato, deveis eleger os Corpos 
Gerentes da Companhia para o 
triénio de 1941-1943. 

A situação da Companhia de­
ve-se a favores e dedicações es­
peciais. 

Sua Excelência o Senhor P1·c­
sidente do Conselho, Doutor Oli­
veira Salazar, comprei!ndendo 
que a Companhia contribui para 
a valorização dos elementos ma­
teriais e morais da Nação, tem­
-lhe dispensado valiosa ajuda. 

Sua Excelência o Senhor Mi­
nistro das Obras Públicas com a 
sua larga visão de intensificar o 
trabalho nacional, dignou-se con­
juntamente com o Excelentíssimo 
Senhor Comissário do Desemprê­
go, auxiliar a Companhia. 

Suas Excelências os Senhores 
Ministros das Finanças e Coló­
nias, o Senhor Director do Secre­
tariado da Propaganda Nacional 
e o Senhor Agente Geral das Co­
lónias, têm colaborado com o ci­
nema português para a defesa 
dos interêsses morais da Nação. 

A Caixa Nacional de Crédito, 
com a justa compreensão de au­
xiliar as actividadcs nacionais, 
tem fadlitado a vida da Compa­
nhia. 

A Imprensa, as Autoridades 
Administrativas, as Repartições 
Públicas, têm-nos dispensado en­
tusiasmo e facilidades. 

O Conselho Fiscal, com a sua 
colaboração e assistência. foi pre­
cioso auxiliar. 

O Pessoal permanente da- So­
ciedade e o Pessoal contratado 
pôs em p1·ática tôda a dedicação 
de que era capaz. 

O Conselho de Administração, 
a todos manifesta o seu reconhe­
cimento. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1941. 

O Conselho de Administração 

(aa) Artur de Campos /i'inueira 
Ediuwdo Ro<frigucs Pinto 
.loaquini Roque rui Fomeca 
João Orti.r11ÜJ R41nos 
Isidoro H n.•Ron 

(Co11ti1114, "" p<íg. 16) 
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Deu-se, em Budapeste um in­
cidente singular: O distribuidor 
de «Branca de Neve e os Sete 
Anões» - a obra prima de Walt 
Disney - processou a Metro 1ior 
ter dito, no texto de publicidade 
do filme • O feiticeiro de Oz», que 
nesta fita tomaram 1>arte iOO 
anões. 

700 anões, era exagêro ! :Mas, 
isso não perturbaria os negócios 
da firma distribuidora da obra 
de Disney se não fôss·e a circuns ­
tância de serem, exactamente, 
700 anões. 700 é um múltiplo de 
7. O público, decerto, ao ver 
anunciar «Branca de Neve» e os 
SETE ANôES e, «0 Feiticeiro 
de Oz» com 700 ANõES ... ma 
ver o último porque tinha 100 
VEZES MAIS ANÕES. 

A Metro, reconhecendo que is­
so, de facto, poderia prejudicar 
a carreira do filme concorrente, 
baixou o número 1>ara 300, con­
forme reiam as informações da­
das pelos estudios de Hollywood. 
Além disso, a ideia de anunciar 
700 anões não tinl1a justificação; 
ao público tanto importaria o nú­
mero 300 como o 700, apesar de .. 
700 serem mais. 

Mas o queixoso é que não se 
contentou e prosseguiu, afir­
mando que • nem 300 anões» ha­
via -em «0 Feiticeiro de Oz.. 

Coube, então, a vez à Metro de 
protes tar julicialmente, porque a 
parte ·contrária pretendia 1>reiu­
dicá-la com o exagêro de baixar 
para 3 (submitltiplo de 300 -
100 vezes menos!) o número cios 
anões do «Feiticeiro». 

Afiruna daqui, desmente de 
acolá, o caso foi o juiz ter-se vis­
to na necessidade de nomear uma 
comissão de peritos para indagar 
a verdade - ou melhor: se os 
«300 anões» do «l''eiticeiro» são 
anões, ou se dêstes 300 apenas 
3 são anões e os restantes cria n­
ças. 

Para isso, vão fazer-se sessões 
especiais com a fita. 

Questões de anões! ... 

• 
A base da actual indústria ci­

nematográfica da Califónnia é, 
na opinião dos grandes entendi­
dos de BoUywoocl, o «1irofissio­
nalismo» e a «especialização»-

Sem prel'ender ser menos 1>a­
triota, possa afirmar, que, em 
Portugal, a base da Tndí1stria de 
Cinema, é o «amadorismo» e o 
«enciclo1icdismo». 

Também não pretendo ser des­
mancha prazeres ou má-língua. 
Digo isto com sinceridade e -
porque não? - com orgulho. t 
a ·sinceridade de quem reconhece 
um mal de que a nossa Indústria 
enforma e o orgulho de quem 
pertence à p\eiade de trabalhado­
res, que teimam em não deixar 
sucumbir um pequeno mas belo 
edifício, construido à cU;St.a de 
porfiados esforços. 
· Na impossibilidade de criar­
mos técnicos profissionais pa.-a 
a maior parte das especialidades, 
conten~amo-nos com ·a boa von­
tade de habilidosos. (Ressalva 
assi'm o pequeno número daque­
les que, felizmente, fogem à re­
gr.a). Por vezes, há talentos en­
tre êsses amadores invPterados 
e pertipazes -e, então, s urgem os 

ANIMATóGRAFO 

o Cine1na lo1nado a 
, . 

serio 
Mesmo enti-e cinéfilos esturra­

dos há quem não tome o Ciilema 
a sério, quem veja nele apenas 
um espectác-ulo despretencioso e 
amável, de fácil dig-estão. 

Nada mais que uns bonecos 
engraçados cobeTtos a lápis de 
~ôr, uma. viagem-relâmpago a 
Bombaim a. preço.s módicos e a 

. história dum rapaz que p1·eÍ:ende 
uma rapariga. e a. alcança preci­
samente quando o filme acaba. A 
rapariga e o rapaz são quási 
sempre bem parecidos. 

Sem falar nos bo:ne.x>s, que não 
são para gente crescida, ma.jg 
negaça menos negaça da ra1ia~·i­
ga, mais ou menos atrevimento 
por parte do rapaz - o Cinem:i 
é isto. E porque é isto não me­
rece realmente ser tomado a sé­
rio. 

Como corolário: uma revista 
de· cinema é leitura. imprópria 
oara• meno1·es de dez anos e para 
maiores de doze, e será com êsse 
reduzido e simpático público que 
ela terá de contar. 

D011de se infere aindai que a 
redacção da revista está natural­
mente entregue a. uns rapazolas 
que escrevem sem maiores res­
ponsabilidades e que procuram 
esquecer a sua falta de vocação 
para toma.1· a vida. a sério, no 
c011vívio irreal, mas um pouco 
brejeiro, das belezas da tela. 

... «ki~~ÍÓg~~f~~ -~~; ~-a~if~~: 
ta mente, outra opinião: a sua 
existência o comprova. 

Fôssem todos os leitores apenas 
ele dez ou doze anos (não os en­
geita.mos, antes pelo CO'lltrário) e 
já seriam grandes as suas res­
p011sabilidades ! 

Vale a. pena. garantir que nos 
l~em pess_oas ? com corpo e espí-
1·1to crescidos. . .. 

Como revista de especialidade, 
folheia-a um sector do público 
especializado também, e daí re­
sulta, além da intimidade estrei­
ta que se estaibelece entre uma e 
outro, num grau desconhecido pe­
la imprensa em geral, o cuidado 
que se põe em emitir juízes pe­
rante pessoas que já têm o seu .. . 

De certo que a. revista de cine­
ma não costumai a.bordar trans­
cendentes problemas de metafi­
sica.. Está provado, porém, que 
anda tôda a. gente muito interes­
sada em procurar resolvê-los? 
Afigura-se-nos que não. 

enciclopédicos, que, à míngua de 
colaboradores, preferem ser paus­
-para-tôda-a-obra, a desistirem. 

Tudo isso é louvabilí.ssimo e 
seria, também, utilíssimo ise não 
fôsse o caso ele a maior parle 
dêsses enciclopédicos amadores 
serem tão varridos de •talento co­
mo de conhecimentos cinemato­
gráficos_ Dessa forma snrgiu a 
flora perniciosa dos meninos­
-prodígios, que pretende vegetar 
junto dos outros - daqueles que 
se distinguem dêles por terem 
talento. Se êstes últimos são, ho­
j-e, por assim dizer, o s usf>entá­
culo da ~ndústria Nacional Cine­
matográfica, 'OS out ros .são o seu 
cancro. 

Se os produtores (no fim de 
contas, os maiores interessados 
nos progressos da Indústria) sou­
berem, de futuro, seleccionar o 
trigo entre tanto joio, talvez se­
ja possível evitar mais desastres 
e melhorar muitíssimo a produ· 
ção. 

E, mesmo assim, na frivolida­
de aparente dos nossos propósi­
tos são de temer competições ... 
sé1·ias. 

A maior ambição cio <Animató­
grafo> consiste, sim, em estar à 
altura de esclarece1·, de mostrar 
o que é trigo e o que é joio, quan­
do estes dois elementos subreptl­
ciamente se misturam. 

E como o Cinema aborda tôdas 
as preooup~ões espirituais do 
momento que passa, escrever sô­
bre a actividade cinematográfica 
exige primeiramente uma visão 
pessoal dessas mesmas preocupa­
ções, o que é matéria. vasta e pro­
funda. demais para. ser tratada 
por um grupo de rapazes ociosos 
e folgazões, que se dispôs a b1-in­
car c0111 o abecedário ... 

Podíamos afirmar sem receio 
que a eterna história da. i·a.pariga 
que encontra. o rapaz, ou vice­
-versa, não é tão idiota como à 
primeira vista. parece, mas pre­
ferimos, por ser cantinho menos 
íngreme, apontar a evidente cli­
versida-Oe de tem.as tratados pelo 
Cinema>, muitos dos quais encer­
ram verdadeiras lições de pundo­
nor, de civismo, de virilidade, e 
de outras qualidades dignas de 
p1·01ifernr. 

:€ste remédio para os males da 
época é dado, bem entendido, em 
doses sàbiamente ministradas, de 
molde a não levar o doente a um 
previsto enjôo. 

E depois está ainda para nas­
cer a pessoa que demonstre po1· 
a+ b que as outras fómmlas da 
arte andam a pairar sõbre o ci-

nema como águias por cima de 
aves de capoeira. 

Pelo contrário, o que fàcilmen . 
te se observa é que, enquanto o 
Cinema, salvo em casos excepcio­
nais, procura um sentido constru­
tivo, sempre pronto a. exaltar e 
não a. deprimir, outras expres­
sões da Arte única entregam-se 
a devaneios puramente estéreis: 

Como explicar o desdém de cer­
tos intelectuais (?) pelo Cinema? 

Talvez nasça. da facilidade de 
compreensão que êste oferece. 

Mesmo admitindo que fique por 
admirar ou sentir a emoção ar­
tística que resumem certos fil­
mes, o facto cio assunto ser tra­
tY.Ov com claridade não significa 
que se torne porisso menos pro­
fundo. 

Aos ama.dores de charadas po­
de, é claro, não interessar, em 
dado momento, assistir a um es­
pectáculo de cinema. 

Em qualquer caso, de espantar 
seria que tomássemos como de­
feito a qualidade essencial do 
cinema: a sua projecção directa, 
quási instantânea, nos espíritos. 

Não estamos aqui a advogar 
causas ganhas, nem a pedir que, 
por favor, se tome o Cinema a 
sério. 

Arma na guerra ou instrumen­
to de paz, êle vai alargando cada 
vez mais as suas fronteiras espi­
rituais . 

E há-de chegar o dia venturoso 
que em tôda a humanidade, gra­
ças ao Cinema, se ponha de a.côr­
do - unida no mesmo impulso de 
entusiástica admiração, à roda 
duma Ginger Rogers ou duma 
Hedy Lamarr ... 

A. DE CARVALHO NUNES 

50.000 FIOS DE SEDA DÃO-NOS 
O CINEMA EM RELEVO 

Há um mês, quási dois, por­
quanto o espectáculo se efec­
tuou a 7 de Fevereiro, houve em 
Mosoovo uma grand-e <récita de 
gala no m1.1ior cinema >Soviético. 
Desta vez, porém, não .se traóa­
via de propag,a.nda, mas sim de 
apr.esenóair ao govêrno, ao co11po 
diplomático e à imprensa mun­
dfal, t0 +primei•ro .filme em '!"elê­
vo, i·ntitulado e-No PaíS da Ju­
ventude», <:onfo.rme um sistema 
inventado pelo engenheiro Si­
meão lvanov. 

:A estreia lfo i, inicialmente, 
desoladora. ll'udo indicava um 
Í•racasso mais na busca. e rebus­
ca da >llltima dimensão da séti­
ma a.rt>e. O relêVlO erá muito me­
nos nítido que em qualquer dos 
pr<rcessos anteriormente enooia­
dos. 'Minutos d E1pois, quando os 
olhos ISC foram acostumando, t0S 
especóado.res foram 'lmanimes 
em r<Cconhecer •que um IJ)asso im­
portante Se dera na .técnica do 
animatógrafo estereoscópico. 

No fo:ro.l do espectáculo, e •por 
entre unânimes aplausos, o en­
genheiro lvanov eX'plicou, numa 
curta mas clara. conferência., o 
.prin.cipio em +que assenta o seu 
invento. "Diante do ce.cran>, es­
tava estendido um tecido cons­
tituído ip0<r 60.000 !fios de ood+a 
extremamente finos. Or.a êsse 
anóe- cécra.n» - chamemos-lhe 
assim, à lfalba de designação 

mais .própria, :oor enquanto -
ao ser IJl.e.netrado ;pelos :raios do 
apa111elho de IJ)rojecção, é que h.a­
via dado a im1pressão de irelêvo. 

O filme· repetiu-se, sem '° an­
te-cecran>, e então •tiveram os 
espectadores ocasião de ver, na 
prática, a diferença entre um e 
oubro 'Pro:cesso de exibição. 

Todos se recordam, em Por­
t ugal, de uma ex:periênci•a: !feita 
há anos, com lunetas, m+ontadas 
em cartão, bicolores: verde uma 
vista; e vermelha a outra. A de­
composição dos :raios luminosos 
dava a senooção do ·relêvo. F.a­
lrn~u. porém, a .ex.periência por 
resultar extremamente !fatigante 
e incómoda a +m.anutenção da 
•luneta !bicolor. O invento lvanov 
(])atiece ter simplifi.cado o JPl'O­
blemaa com o ante-<ec.ran> em 
50.000 !füos de -sêda. Resta ver e 
ouvir ... Hollywood. 

«FLORES AGRESTES» É A 
ú LTIMA CRIAÇÃO «TAl­
PAS». A«<ÃGUA DE COLó­
NIA», O Pó D' ARROZ E O 
SABONETE «FLORES 
AGRESTES» EVOCAM Tô­
DA A PERFUMADA FRES­
CURA DOS NOSSOS MON­
TES. 
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• rm livro 
A Editorial Argo lançou no mercado, há 

poucos dias, um romance assinado por 
Leão Penedo e Gentil Marques, Intitulado 
cTom Edlson, o pequeno génlo>. Trata-se 
dum livro baseado no mairlstral filme de 
Norman Taurog, em ex!bl~ão no S . Lulz. 

O romance. escrito em linguagem cor­
rente, mas com personalidade e emoção, 
constitui um valioso trabalho de vulgari­
zação da biografia dum dos mais notá­
veis Inventores americanos, cujo nome 
também está Ugado à história do Cine­
ma. Livros como êste apraz-nos recomen­
dar como elemento Instrutivo e recrea­
tivo. Leão Penedo e Gentil Marques fize­
ram obra apurada e de bom irosto. !?;-nos 
grato registar o lnterêsse que os editores 
do romance dedicam ao Cinema, reser­
vando-lhe uma colecção, e ao esmero com 
que apresentam os livros que a compõem. 

• O «Clube» 
t natural que os nossos leitores - e no­

meadamente os incrltos no «Clube do Anl­
matgrafo> - estranhem que não nos te­
nhamos ocupado ultimamente duma Ideia 
que tanto entusiasmo suscitou. De facto. 
temo-nos llmltado por ora a Instigar a 
lncrlção, para ver até que ponto oode Ir 
o lnterêsse cinéfilo do nosso públlco. 

Os resultados são, como logo se verifi­
cou, animadores. O cClube> conta Já algu­
mas centenas de Inscritos, de que só pu­
bllcamos, por escassês de espaço, os no­
mes dos primeiros cem. 

Mas vários problemas nos embaraçam 
de que, conforme é nossa regra, damos 
hoJe conta fiel: primeiro, a dispersão por 
todo o pais dos nossos associados; depois 
a falta de tempo dlsponlvel. 

Não queremos que se diga que, aberta 
a Inscrição em todo o pais, ela só bene­
ficia os Inscritos de Lisboa. t evidente 
que êstes poderão reünlr-se mais !àcll­
mente. Mas os restantes não serão esque­
cidos, como verão. 

Por outro lado, nós somos nesta casa 
multo 'POUcos. Não temos por trãs de nós 
nenhuma emprêsa, nenhum capltallsta 
Tudo o que temos feito se deve, exclusi­
vamente, à ccarollce> de mela dúzia e à 
dedicação e amizade de outra mela dfizla. 
E não temos tempo para fazer tudo... ao 
mesmo tempo. 

Mas, no que se refere ao Clube, temos 
noticias frescas a dar-vos, que aparece­
rão no próximo nfimero. 
B «Animatógrafo» e o Pôrto 

Um dos nossos leitores, daqueles que nos 
escrevem constantemente, dando-nos a 
enorme consolação do seu apoio e do seu 
lnterêsse, disse-nos há tempo que consi­
derava o nosso jornal cexcesslvamente lls· 
boeta>. t claro que êsse leitor é do Pôrto 
e que mais uma vez um portuense dá pro­
va do seu admirável bairrismo, êsse bair­
rismo que faz da Cidade Invicta a verda­
deira metrópole do trabalho nacional. 

Não discordamos dêle, salvo no facto de 
nos ocuparmos dos assuntos cinematográ­
ficos segundo um prisma suficientemente 
largo para poderem ultrapassar o âmbito 
da capital. Mas não nos satisfez a solução 
que apresenta: uma página do Pôrto, onde 
se publlcassem crónicas e criticas oriun­
das de lá. 

Achamos pouco, multo pouco. O Pôrto 
merece mais. 

Parafusámos longamente na questão. E 
Julgamos ter encontrado a solução satis­
fatória. Ela lmpllca, no entanto, proble­
mas técnicos e comerciais que não pode­
mos resolver sem uma visita ln-loco. Essa 
visita !á-la-emos multo brevemente. 

E dentro de dois ou três números, da­
remos aos leitores do Pôrto uma grande 
noticia. 

i 

Meditação 
durante u:m intervalo 

Acaba d e surgir aquele tão falado e mal-fadado letreiro que anuncia abrupta­
mente um intervalo onde ninguém o previu e onde ninguém o deseja , a meio da fita 
de fundo. Experimentei mais uma vez a desagradável sensa<;ão do balde de água-fria 
em plena excita<;ão cinéfila, exactamente no momento em que a fita mais estava a 
interessar-me. «Sensa<;ão idêntica à que se experimenta quando estamos a falar ao 
telefone e a menina desliga» - escrevia-me há dias um leitor inteligente. 

Todos os outros espectadores a experimentaram comigo e ouviu-se, nítido, 
como sempre, um murmúrio de decep<;ão. 

Mas todos se conformam, pelo menos aparentemente. Não vale pois a pena 
- penso eu - continuar uma campanha que, embora traduza a aspira<;ão duma 
maioria esmagadora do público, não alcan<;a outros resultados práticos senão a má­
-vontade dos exibidores e o mau-olhado dos donos dos bufetes, que são, como é 
sabido, os mais poderosos agentes do espectáculo cinematográfico em Portugal, visto 
que os seus interêsses se sobrepõem aos do pr6prio espectáculo. 

Paciência. Os exibidores desprezam os cinéfilos, têm o público que basta à 
largueza das suas vistas - e o público tem os exibidores que merece. 

* Como não posso continuar a fa1er durante o intervalo a única coisa que me 
levou ao cinema - ver os flimes - aproveito o intervalo para olhar em redor e 
meditar. 

Lá saíu agora aquele crítico que gosta muito do intervalo para ir arquitectar 
a sua crónica do dia seguinte com a lguns amigos, entre as volutas azuis dum cigarro 
«ogival». O redador dos «Ridículos» também saíu para o bufete. Não fe1 despesa, 
mas fartou-se de dizer mal do «Animat6grafo» com o magnate que governa o mundo 
das imagens entre pilhas de sanduíches pouco fotogénicas e teorias de garrafas 
de capilé. 

* 
A fita de que aguardo com impaciência a continua<;ão foi substituída na 

tela por projec<;Ões de fino gôsto onde se anunciam produtos de alta qualidade. A 
avaliar pela expressão interessadíssima dos espectadores que ficaram na sala (sempre 
em maior número do que os que saiem, o que é sintomático) no dia seguinte todos 
êles se precipitarão para as lojas reclamando sofregamente as pastas, os sabonetes, 
a s peles e as cintas reclamadas. 

A fita estreou-se ontem. ~ excelente e agradou em cheio. No entanto, muitos 
lugares ficaram por vender. 

Porque será que, d esde segunda-feira passada, isto se verifica em todos os 
espectáculos 7 

Será porque ainda não acabou o intervalo a meio dos filmes? ... 

* 
Olho o «Colier's» que trouxe comigo, na prevosao do intervalo imortal. A 

capa é um assombro. Representa , numa caricatura felicíssima de Jaro Fabry, um 
camarote num teatro de Nova Iorque. Duas mulheres de vestido de noite e dois 
homens encasacados assistem a um espectáculo. E cada um manifesta, perante a 
mesma cena, a s reac<;Ões mais diversas: uma das mulheres chora, a outra assusta-se, 
um dos homens ri e o outro boceja ... 

Eterna coerência do público! ... Tão eterna como o intervalo a meio das fitas. 
Resta-nos a consola<;ão de que essa coerência, pelo visto, não se verifica só 

cá. ~ uma bem triste consola<;ão, pois gostaríamos de poder dizer que isso acontecía 
em tôda a parte - menos cá. 

O intervalo a meio das fitas, êsse é que é s6 cá. 

* Saio para fumar um cigarro, já que ainda faltam cinco minutos irremissíveis 
para voltar a fawr-se aquilo porque se exige o pre<;o dos bilhetes: ver as fitas. En­
contro várias pessoas que me di1em com ar carrancudo: - Então ainda continua esta 
ma<;ada dos intervalos? ... 

Balbucio umas desculpas tímidas. Sim Realmente ... Ainda não foi possível ... 
As pessoas afastam-se com o ar de quem di1 que a culpa é minha. 
Decididamente, como dizem os franceses, - «on aura tout vu!» 

* Aproveito a má d isposi<;ão para pensar tristemente que já não é possível 
realizar o «Dia Nacional do Espectáculo Cinematográfico», a favor das vftimas do 
ciclone. Aqui passamos certidão de óbito a essa idéia generosa. 

A explica<;ão é muito simples: aumentou o número de vítimas do ciclone. 

ANTONIO LOPES RIBEIRO 
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A PAC .I N -A DOS NOVOS 
«DERAM-LHE UMA ESPINGARDA .•• » 

O cPar Invisível>, pseudóni­
mo que reüne dois dos nossos 
mais assiduos e divertidos lei­
tores, mandou-nos esta sema­
na um conto (uma histór ia, 
entenda-se) que, se não é iné­
dita pela ideia - pois ;á mui­
ta gente se tem entretido a 
formar frases com titulas de 
filmes - possui, pelo menos, o 
condão de constituir um episó­
dio com principio, meio e fim. 
Como sai, portanto, da vulga­
ridade e representa um apre­
ciável trabalho de coordena­
çO.o e de seqüência lógica, pa­
rece-nos que o leitor se dis­
trairá com a prosa do •Par In­
visível> e com o «pu.zzle> que 
êZe compoz com carinho e pa­
ciência. 

Deu-se a Mobilização Gerab ... 
E êle, o «João Ratão> da cAl­

deia da Roupa Branca>, lá par tiu 
para algures em França a tomar 
parte no <Conflito>. 

«Na Terrn de Nfoguém>, cDe­
l'am-lhe uma espingarda>, e puse-
1·am-no cA Caminho do Front> 
onde cSob a Metralha>, mostrou 
ser c Soldado Profissionab, des­
tacando-se na cGrande Ofensiv6> 
contra a <Linha Siegfried>. 

Numa tarde, cAo Fim do Dia>, 
depois de um l'Qid em que cSó vol­
tar6m cinco>, cansado de tanto 
lutar cPela Glóri<ll! do I mpério>, 
pensara no «Regresso ao La.o e 
dizia baixinho: 

- c.Mãesinha... à fôrça> de 
muito combater &ses dlfiserá­
veis:. que me arrancaram do pé 
de ti, sinto a cTentação> de te 
fazer a cúltima Confissão>. 

Mas não Mãesinhal Porque 
não fiz uma e Viagem sem Volta> ! 
Tenho cA Grande Esperança> no 
6'parecimento duma • Estrêla Lu­
minosa> que me há-de guiar ao 
lar, coberto da cVerdadeira Gló­
ria> que cabe a todo aquele que 
se bate pelo <Prestígio do Uni­
forme-. do exército Português ! 

Um dia... voltarei à <Terra 
Bendita> pa:rai te abraçar, e en­
tão, com os cCorações em Festa>, 
cantar-me-ás essas cMelodias En­
cantadas> com que em cMiúdo> 
me fazias adormecer:.. 
................................. 

c23 horas e me.ia de folga>! 
Como êle deixaria de estar subju­
gado pelo «Poder das T revas>, 
seria a cPaz na Guerra> e como 
lhe pareceriam maravilhosas es­
sas cLuzes da Cidade>, hospedar­
-se-ia no cHotel Imperial>, pas­
saria uma cNoite na ópera> e 
cUm dia nas corridas>, iria ao 
cCabaret das Maravilhas>, fre­
qüentaria o cClube da Rua 56>, 
onde gastaria se os tivesse cMil 
dólares por minuto>, d6nsaria 
cTrês Valsas> e uma cRumba> 
com <Ninotchka> a cM'Ulher Fa­
tal> que era o orgulho dos fran-
ceses .•• 

«Aqui sou um Tutranho> -
disse «João Ratão• quando che­
gou a «Paris> - mas.. . cSó vi­
vemos umai vez> e como tal, «Dei­
xem-me viven a cVida Parisien­
se>! 

Então, embrenhou-se por entre 
a <Multidão:. na cGrande Cida-

de>, seguiu pela cAvenida 52>, 
assobiando a «Canção Triunfal>. 

Ia no cú ltimo Acorde>, quando 
«Passou umai Mulherc. .. e logo 
cNovos Horizontes> lhe deram 
cAlegria de Viver>. Foi como 
uma .,Chamadai à Vida> que êsse 
homem até à pouco cPerdido para 
o Mundo>, sentiu ao ver cEssa 
pe<juena de Paris>. 

Não pôde resistir à cTentação> 
e. :. seguiu-a! 

Caminhou silencioso por longo 
tempo, <Como e Um homem que não 
podia falar>, intimidado pela 
«Pureza> d'cAqueles Olhos Ne­
gros>. 

Po1·ém, ao chegar à «Avenida 
dos Milhões>, preguntou ao seu 
subconsciente: cPorque bates 
coração?> <A voz do Amou, fez 
sentir, e o nosso cJ oão Ratão>, 
tornando-se escravo de <Sua Ma­
jestade o Amor>, dirigiu-lhe a 
pal11>vra. 

- «Menina dos Oao·acóis>, 
cOuve o meu coração> - come­
çou êle - você é a «Única Mu­
lher> que despertou em mim, uma 
cPaixão Selvagem>, por si, dei­
xarei de ser <J oão Ratão> e tor­
na1~me-ei «Robin dos Bosques>, 
«Tarzan, o homem Macaco>, <Da­
rei 'ª volta -ao Mundo por um 
tostão>, enfren.tare:i um cGorila>, 
derrotarei cGolem o Monstro> e 
serei o «Senhor do Mundo> ... 

- dmpostor> ! volveu ela -
sentindo-se cRevoltada>, nos 
«Tempos Modernos>, os homens 
cizem dHI Mentiras:. e têm e Vin­
te Milhões de Namoradas> ... 

Sim, ela tinha razão, os <Ho­
mens... não são Deuses>, mas, 
<para êle isto, era uma dnjusta 
Acusação>, porque <Nada é Sa­
grado> e as e Raparigas de Ho.ie>, 
transformadas em «Mulheres Mo­
de1·nas>, praticam a cCaça ao 
Homem> em grande escala ... 

Todavia, o amor que cJoão Ra­
tão> sentia pela cZázá> - assim 
se chamava ela - era um cSo­
nho Eterno>, em que só cO Cora­
ção Manda>. E <por isso conti­
nuou: 

cDã-me o Teu Coração> e como 
<Romeu e Julieta num «Convite 
à Felicidade>, caminharemos num 
<Sonho côr de Rosa> sem termos 
presente ~A sombra da Dúvida>. 

Isso é um cAbuso de Confian­
ça> porque cCom o casamento 
não se brinca> - disse-lhe cZá­
zá> - Além disso «João Ratão>, 
cM<anhas de Amor> há muito 
quem as tenha!. .. 

Perdão, cTrata-se da Minha 
Vida>, eu só tenho um cDesejo>, 
e êsse é nós sermos dl)Je e Ela> 
num «Paralzo pai-a dois>, cTu ... 
és a minha felicidade>! 

<Outra Aurora> raiou para 
mim, e eu serei <Uma rap-ariga 
feliz> - terminou cZázá>. 

Como num «Romance duma 
Noite>, lá ·seguil'am de cBraço 
dado> por entre as «Sombras da 
Rua> abençoados pelo <:Anjo da 
No:ite>. 

Sou cUm homem com sorte> -
disse <João Ratão>, e num re­
pente, com cFúria>, enlaçou-a e 

deu-lhe cUm beijo diante do es­
pelho> duma montra. 

e Que Descaradão> ! - excla­
mou cZázá> - <És doido ... mas 
quero-te>! e Não há amor como o 
primefro> e, cCulpado> ou não, 
só sei que te amo - cSilêncio> 
- impôs cZázá> - vem gente. 

Efectivamente <Quatro rapari­
gas de branco> paS&aram e ao ver 
aquele par de «Namorados>, como 
eram cMulheres• não deixaram 
de criticar. 

- e Amor ... a quanto obrigas>, 
volveu a primeira, que que,.es, 
c~le não tem culpa de ser bonito• 
- disse a segunda, orn, «Quando 
canta o Coração> adiantou a ter­
ceira• , «São <aSsim as mulheres• 
- mas descansa c Não o levarás 
contigo> ... concluiu a última. 

c:Mulheres Ciumentas> - dis­
se «Zázá>. 

Só «Ciume> - replicou «João 
Ratão• . 

<Quando o outro dia chegou>, 
,.csolveram fazer o seu <Casamen­
to em seg1·êdo>. 

E, quando os sinos repicavam 
alegremente, «João Ratão>, que 
em frente da cNossa Senhora de 
Paris> jurai-a :fidelidade eterna 
à cZázá> foi subitamente acor­
dado .. . 

cO inimigo invish•eb, fazia um 
enorme cllfassacre> sôbre a pri­
meira linha de cFogo>. Simples­
mente tudo o que «João Ratão• 
idealiiara não ·passava dum cSo­
nho duma noite de verão>. 

«Era o Regresso duma Alma. 
à realidade cruel da Guerra. 

cOuvem-se tambores ao longe>, 
é o gt·osso do exército inimigo que 

avan9a e obedecendo ai um cSinal 
secreto> um oficial disse: Vamos 
repa~es, será a «Última Batalha. 
seremos a cF era humana> e mos­
traremos quem é o «Mais Forte>. 

Tocou à carga, era a «Hora Su­
.prema> em que a «Tortura da 
Carne• é o cPreço da Glória>. 

«Um Milhão> de homens iam 
lançar-se na cGrande Ofensiva>, 
o canhão, aquela cArma lnfer­
nab troaiva, e o silibar das me­
tralhadoras mais parecia uma 
<Serenata Fantástica>. 

Voltara·se o «Feitiço contra o 
Feiticeiro>, não era agora o ini­
migo que aooicava, c:O General 
morreu ao amanhecer>, porém na­
da removeu a cContra Ofen$iva> 
dos nossos, a «Carga da Brigada 
Ligeira> null16 cCavalgada He­
róica> era terrível e, após algu­
mas horas de cGiiande Esfôrço>, 
o cQuatro de Infantar ia>, do 
qual fazia parte cJ oão R•atão>, 
,.ompeu tôda a frente inimiga, to­
mando-lhe cA Bandeira> e levan­
do-o de vencida. Foi 6 c:última 
Batalha> como dizia o oficial, ti­
nhai sido um «Dia de Glória>. 

Oito dias passados o nosso 
cJoão Ratão• regressava a Por­
tugal o cPôrto de Abrigo> de to­
do o 11\fondo, e tempo depois êle, 
o cHerói do Marne> unia o seu 
destino à encantadora cRosa do 
Adro> que sempre o espe1·ou an­
ciosamente. 

cAfinal.. . o Mundo é Belo!> 
mas os cLoucos... divertem-se>. 

PAR INVIStVEL 

CORREIO oos Novos 
LOUOO CANTOR - Os seus 

do.is .artigos são bons, 1mel'ecendo 
rportanto publicação. IMas o dos 
intervalos, que será citado, repe­
te o que temos dito, nós próp1·ios, 
sôbre o assunto. O do,s cDo­
cumentários> safrá brevemente. 

OUBLI - Verá o seu <Pro­
testo> na Página dos Novos. 
Mas bem sabe que, de cada filme, 
·vem apenas uma cópia tpara Por­
tugal, o que torna impraticável a 
exibição simultânea do mesmo 
íi1111e em mais duma terra. Daí 
resulta um atrazo de que 111in­
guém .tem culpa imediaba - em­
bora nem todos os interessados 
façam o que ipoderiam fazer para 
desenvolver o nosso mereado ci­
nematográfico. 

tD. l\IA:RVEL - A critica que 
enviou é simpática, pela sua ge­
nerosidade, 1por vezes justa, mas 
já perdeu a <u>0<rtunidade. 

Além disso, a crítica prôpriar 
mente dita item outra secção no 
cAnirn.atógrafo>. Os «novos> de­
vem 1pre-0cupar-se, ,p.rincipalmen­
te, com es condições do espectá­
culo, os filmes ,portugueses, que 
gostariam que se fizessem, fun­
damentando as tSuas opiniões e 
sugestões. E ninguém '° acusou 
de plagiador, descanse ! 
~1ANEOAS - O a.rligo que 

mandou tem. ipouco interêsse. Os 

duplos •são menOll elllJPregados do 
que julg.a, e não é rjusto \fazer 
supor ao público que as vedetas 
nunca se arriscam. Além disso, 
isso contribuiria. p ara diminuir o 
interêsse por elas, o que só pre­
judicaria o <:inema. 

:l\IA.GRIÇO - O tema do seu 
artigo é bom e está bem condu­
zido. Sairá na <Página>, a seu 
tempo. 

A . S. Tô'RR!ES - Continue a 
trabalhar, que não se arrepen­
d~rá. 

A. B. RJEIS - iPQr enquanto, 
não é fácil abraçar .em Portugal 
a. car rei·ra cinemaitográíica. Aios 
que já cá estão dá ela os des­
gostos suficientes tpara ique não 
aconselhem seja ,quem d'ôr, 1POr 
ora, a. imitã,..los. 

M. D'E tMEN'EZES - O <seu 
elogio é imprevisto, e acredite 
que não. agradaria à maiOTiia dos 
no;ssos leitores - nem .mesmo 
ao elogiado, que tem, meste .mo­
mento, llllais que 'fazer do que 
<pensar em ser galã de fitas. 

ROMEU E JULIEJ11A - O ar­
tigo .:As Minhas Deusas> tem as 
caro.cterísticas i-equeridas paira a 
página. Vai sair, com alguns 
adjectivos e menos, porque o es­
tilo emipoiado n~ é da nossa. 
sim1patia. E continuem. 

RETARDADOR 
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CIN EMA P O· R TU CU Ê S 

Primeiro mandamento: 
O título dêste artigo surproon­

derá certamente o leitor desavi­
sado do que vai ler. À. primeira 
vista, paTece tratar-se de assun­
to próprio para uma revista es­
colar; mas não, logo que entre­
mos na matéria; ver-se-ú estar­
mos ainda e sempre dentro do 
capítulo cinematográfico. 

Ga!the, o reformador do ro· 
mance alemão, morreu em idade 
avançada, e no entanto dizia, nos 
últimos tempos da sua vida, des­
pegar-se do mundo com uma 1>ena 
imensa e única: a de não saber 
ler como devia 1 

O mais pujante génio das le­
tras de além-Reno pretendia di­
zer que a leitura é uma arte di· 
fí-Oil que se deve cu ltivar com 
amor e assiduidade, e ni•O mera 
habilidade para decifrar ca racte­
res e adivinhar p.alavra.s. 

Ora, quando um escritor do 
coturno de Grethe afirmava ler 
ainda imperfeitamente - aos oi­
tenta anos! - parece-nos niio 
melindrar certos esph·itos ociosos 
afirmandO"lhes que, embora cura­
dos de analfabetismo, estão longe 
de cuidar, como devem, dêste sa­
cerdócio que se chama leitura. 

.Assim, muitas e ,·ariadas gen­
tes vieram até nós, contradi­
zendo opiniões nossas ( !) que as­
seguravam ter vindo nestas colu­
nas, mas que nós nem de longe 
havíamos abordado. O nosso es· 
panto crescia perante o dislate e 
tivemos de rir a bom rir perante 
as ;icusações e as exaltaçõe~. Se­
renados os ânimos, fizemos a 
mais cândid3 e a mais inofen­
siva das preguntas posslveis no 
apuro: 

- Vocês leram, de certeza, os 
nossos artigos? 

Respondeu-nos o senhor A: 
- Li até meio. Depois, como 

tive de ir almoçar ... 
Respondeu-nos o senhor R: 
- Ler, não li, ml\S contnr111n­

·me. E eu até disse: «Parece im­
possivel que o Mota da Costa, hfl 
tantos anos metido nestas coisas 
de cinema .. .> 

O senhor 1C confessou: 
- Li só o titulo. Mas logo de­

duzi. .. 
Houve, todavia, o senhor O que 

a.firmou ter lido integrnlmente os 
artigos. E êsse sofreu n mais 
formal derrota porquanto, cm 
face dos textos impugnados, ve­
rificou não ter sido abordado o 
motivo das suas jeremlaclas. 

Que se não i;aibn ler, que se 
não queira ler, ou que se deteste 
a leitura - não nos incomoda 
grandemente, conquanto lamen­
temos o facto. i\las que se dis­
cuta ou condene o que se leu mnl, 
à pressa, ou incompletamente, 
excede os limites do bom senso, 
e - vamos lá - da correc~ão. 

Pois, a nós, atacaram-nos vá­
rias 'Pess<>11S, e por várias veze:;, 
pelo !facto de estarmos a preju­
dicar os interêsses dos profissio­
nais d-o cinema ( sic ! ) e por que­
rermos criar técnicos, pat1a lan­
çar no desemprêgo os que hoje 
vivem ( ? ) do nosso ei nem.a! 

SABER LER 
Mas quando escre,·cmos ou de­

fendemos semelhante doutrina?­
diga-nos o leitor assisado e aten­
to ao que lê. 

Enfim, o caso cacabou em 
bem>, visto não ter gravidallc 
nem eonseqüências. i\fas pare· 
ce-nos pouco digno julgar quando 
se não leu, ou apenas porque se 
leu mal e incompletamente. 

~ste defeito, tão comum e vul­
ga l'izado como o sarampo, fa1~ 
-nos lembrar um episódio a que 
assistimos, há muitos anos, no 
antigo teatro Joaquim de Almei­
da, hoje demolido. 

Projectava>-se a cMadrinha de 
Charley>, com 'I'ramel e, à nos­
sa frente, um rapazote dos seus 
quinze anos, lia em voz alta so­
letrando a custo os letreiros in­
tercalados no filme, que era 

mudo. Em determinada cena, um 
actor invectivava outro - e nós 
liamcs na tela: 

-Imbecil! 
O rapazote soletrou - e, leu 

em voz alt.a: 
- I mbú:el! 
Achou que a palavra não for­

m~n·a sentido, é certo, mas como 
não lho encontrou, e como se 
tratava duma comédia, riu-se 
daquele disparate que tomou à 
conta de facécia. Logo n sei:iuil', 
o letreiro repetiu-se, e o rapaz 
reincidiu : 

- lmbfcel ! 
Então, riu mais, pot'f1uc achou 

dobrada graça ao disparate. 
À terceira vez que apareceu o 

letreiro, torceu-se na cadeira, 
como um posses:>o, rindo-~e <i 
bandeiras despregadas. O público 

ii:R 
OUVllÍ\ ... E bALAR 

Sem ser o optimista hipó­
crita que proclama que ctudo 
vai bem!>, nem o péssimista 
que lamuria que «tudo vai 
mal/>, podemos ter confiança 
no cinema português e é mis­
ter que a tenhamos. Possui­
mos gente com decidida habi­
lidade. Só falta entre nós, um.a 
forte organização. Sempre o 
esplrlto individualista! Prefe­
r e-se a guerra de guerrilhas 
ao avanço em coluna cerra­
da ... 

Eis fJorque nélo me parece 
despropositada a confiança que 
po1ihamos no futuro do nosso 
cinema. Ela tem fundamentos 
naturais e lógicos que alguns 
instantes de per funtórta refle­
xao colocam em face de nós. 
Havemos de lá chegar. No coi­
ce do cortejo, atrazados como 
sempre? Talvez, porque está 
nas tradições, mas em nossa 
pequenez e em nossa 1110dés­
tla, fazendo boa figura se fu­
girmos à influtncia da mega­
lomania indtgena e endémica 
e tivermos 111ko. 

Julzo - acima de tudo! - é 
de que o nosso cinema precisa. 
Já se procurou fundar o sei1 
desenvolvimento em bases só­
lidas? Quando p0dere1110s di­
zer que há dinheiro, há admi­
nfstraçt!o, há resp0nsáveis idó­
neos, há firmas que merecem 
crédito e que asseguram uma 
continuidade indiSpensável à 
maquinaria do estúdio do Lu­
miar? Quando surgirá a en­
tidade capaz de dar alento 

m.ais forte, mais vigoroso Im­
pulso, para que a cr iaç4o e o 
desenvolvimento da cinemato­
grafia p0rtuquesa signifique 
uma realidade consoladora? 

A sabedoria das nações en­
sina que «a união faz a fôr · 1 
ça>. Portanto, só o agrupamen­
to dos nossos interésses mú­
tuos coad1uvaria a consolfda­
çl!o da indústria nacional e 
forçaria, até, alguns merca­
dos estrangeiros, organizando­
-se mellior como o do Brasfl. 
Gostaríamos de nao ler, por 
tóda a parte, que o cinema 
portugues estti morto. E o que 
mais irrita é que muitos que­
rem armar em curandeiros 
dispostos a levantar-lhe o cca­
dáver>. t tndiscutlvel que 
soou a hora de trabalhar e de 
11do se ficar em adoraçao dian­
te do umbigo dos falsos Bu­
das ... 

Eu sei que Quaisquer opor­
tunas observações sugeridas 
pelo noticiário relativo à actl­
vidade cinematográfica em 
Portugal s 4 o. infelizmente. 
consideradas par diversas pes­
soas como obedecendo a um 
negro propósito que, na lin­
guagem «PDSt-bellltm>, se clas­
sifica de derrotista. Vai-se, até, 
o p0nto de se atribuir d crftt­
ca iornallstica a sltuaçao do 
nosso cinema, por virtude de 
certa benevoléncla, certa to­
lerdncla, certos emolfentes -
quando eram os revulsivos e 
os cautérlos que estavam acon­
selhados nos males de que en-

bem o mandou calar, m.;as êle não 
obedeceu, pois estava dh·ertidís­
simo, satisfeitíssimo com o «im­
bíceb ! 

Ora, não é só êste que anda 
por ai à eôlta. E, por isso, ;-imos 
hoje dar aqui o nosso modesta 
parecer. A bem do cinema portu­
guês o primeiro mandamento 
daqueles que o sen·em ou que 
dêle vivem é, precisamente, saber 
ler. 

. depois, podem falar. 
MOTA DA COSTA 

P. S. - Recebemos da nossa 
leitora Maria Gil, uma carta a 
felicitar-nos pelas nossas opiniões 
no artigo • O artista deve isolar­
·se>. Muito agradecidos pelas 
suas amáveis palavras. 

Agradecemos também a cUma 
Cin&ila> a sua carta. Concorda­
mos com a opinião exposta, pois 
jú várias vezes temos pensado 
no assunto. O pior é que os nossos 
produtores ainda não deram pelo 
que é vislvel. Wilda dizia que as 
mulheres é que sofriam dêsse mal. 
As vezes, também damos razão 
ao autor do «Retrato de Dorian 
Grey>, mas não sabemos se e Uma 
Cinéfila> concorda ... 

fermam os nossos filmes. Náo! 
A crise do cinema nacional 
nao é da responsabilidade da 
critica e da Imprensa par ex­
cessiva e intencionalmente be· 
névolas na apreciação de ca­
da obra. O pior é nunca se ter 
começado pelo principio. De­
nunciassem e verberassem êles 
com a maior energia, o maior 
desassombro, a maior perse­
verança a falta de uma orga­
nlzaçdo, o triste espectáculo de 
aparecer hoje um fU11ie e 
amanh4 outro; pusessem sem 
hesitar o dedo na ferida - e 
outro galo nos cantara! 

Quem ao apreciar um filme 
(e falamos dos que o têm po­
dido Jazer com liberdade de 
movimentos) ponderou as ten­
tativas de realização cinema­
tográfica sob o dngulo das 
condições de continuidade, de­
senvolvimento e prosperidade 
i11llisvensávets? 

Poucos, muito poucos! 
Na época do consórcio e do 

proteccionismo, quando os Es­
tados se plutocrattzam, como 
é que nao se formou já, sob a 
forma do proteccionismo cor­
respondente, o consórcio por­
tugués do cinema? Bem sabe­
mos que a produçl!o nacional 
é deficiente em qualidade e em 
quantidade. Vive, pois, ncces­
sdrlamente, sob o Poncio Pi­
latos estrangeiro. Luta, no ar­
tfstico, com falta de prepara­
çao e, no econõmico, coni fal­
ta de recursos. Tem de resol­
ver, par conseguinte, proble­
mas de dinheiro e de arte, 
defrontando-se com gente a 
quem o cinema só interessa 
como ctiro>. 

E como poderá resolvê-los 
melhor sem que o Estado 
oriente a arte e o Capital lhe 
forneça meios suficientes? 

AUGUSTO FRAGA 
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Uma carta 
O jornaUsta Roberto Nobre en­

via-nos a seguinte carta, de que 
teve a gentileza. de nos pedir pre­
viamente e pessoalmente a pu­
blicação: 

Meu caro L<>pes Ribeiro: 
Deu-se a revolta dos Deuses 
Veto o caso com serenidade 

e, afinal, eu compreendo hu­
manamente tudo. V. tem um 
excelente coraçllo, dado, como 
bom latino que é, a qut:&otis· 
mos vibrantes. O seu amigo 
Sancho escreveu-lhe a fazer 
quet:&as dum senhor critico 
muito fei-0, que o tinha trata­
do mal. V. ltgou generosamente 
isso a umas referénclas ao 
nosso simpático cAntmatôgra­
fO> e saiu galhardamente em 
defesa, sem mesmo querer re­
parar em que a causa era in­
grata. 

O mundo está cheio de ma­
lévolos e a sua inesperada in­
tromiss(lQ podia fazer a multo 
má ltngua insinuar que havia 
na sua atitUde despeito, por 
V. pertencer também ao côro 
cdos criticados>, que nllo sei 
se vem 1á da tragédia grega. 
Eu posso asseverar que nllo é 
assim, pois nisso V. tem tido 
vara comigo uma conduta de 
e:cemplar correcçllo. V. nem se 
importou correr ésse rfsco. 

Aparte a sua simpatia pela 
cvitima> e antipatia pelo al­
goz, V. pode verificar que, in­
felizmente, eu tenho razllo. 
Quero acentuar que 111%0 há 
ataques pessoats. Desefo até 
nllo insfstir no nome déste ou 
daquele senhor. Apareceu um 
filme feito de sugestôes servis 
de outros e que até a máscara 
dos actores decalcava. tste des­
plante nunca tinha acontecido 
entre nôs. Agora mesmo o au­
tor disso fala de tUdo, mas nem 
se refere a éste caso, e é néle 
que está o essencial. Nilo se 
trata da natural Insegurança 
dos estreantes que V. diz, e 
muito bem, ser mfster ampa­
rar. t ter uttllzado processos 
lamentáveis. Julgo que esta­
mos de acôrdo em que é pre-

O cmtlwcido .-ealizador Arm1 .. ut 
My-r Handy tenciona reincidir. 
O seu pr6:timo filme intitulivse 
cThe ma.1• wr.d tlte sea>. SBte fil­
~ que 1Uio se pan-eu 1tada com 
cTormenta. a bordo> 11w3trar­
-nos-á a vida. (/1) atum ~ lata. cm 
tôda. a sua 'Pl'ja1u;a.. O título, po­
rém, é p't°ovi86rio, poiB o filme 
deverá clllltmar-se etn do/ i11iti'vo 
cMan at the .sea>, o que quere 
dizer cHtmte11i ao man. 

-Descobriu-se l!ln Hollywood 
que a céklwe artista broaileira 
Ca...,ien Mirmula 'IUio é, afinal, 
a cria,Mra (/l)s 8Mnbas. A auUn.­
tioa é a e:etr<wrdinária 841nôi8 la 
M airy L<>uise, que vai partir palra 
Hollywood a-ffowl.e substituir a 
arUstn bra.sileira ti.uma ttova ver­
são de cDawn's Argenti1w Wey>. 

O HOMEM-SOMBRA 

de ROBERTO NOBRE 
ciso que isso se nllo repita em 
homenagem a realiza.dores, co­
mo V. e os outros, que queimam 
os miolos a procurar fazer coi­
sas csuas>. Pretende-se desviar 
agora a questdo. V, meu sim­
pático cfnimigo>, não era ca­
paz de o fazer. Mas tê-lo o seu 
protegido que se defende dessa 
acusaçdo recorrendo ao insul­
to. Mas compromete-se: se o 
seu afilhado acha, iior exem­
plo, que os textos se não pare­
cem, porque comete a cdescor­
tezla> de transcrever apenas o 
Inicio, e:cactamente aquilo que 
eu declarei que poderia no 
principio parecer coincidência. 
pois era pela leitura, muito 
mais detalhada, do restante 
que se ia notando a semelhan­
ça até no último trecho êle se 
limitar a resumir e substituir 
por sinónimos. Ndo era mais 
leal, mafs honesto, se queria 
transcrever apenas um bocado, 
ir buscá-lo a êste último? V. 
procederia assim? Porque é que 
éle o tez? Porque o decalque é 
evidente e éle serviu-se désse 
Ingénuo ardil para o esconder. 
n4-0 vendo que, com êste seu 
gesto, se compromete difiniti­
vamente. Quem ndo deve ndo 
teme. Porque mostrou o ligei­
ro e escondeu o principal. 
Nilo se trata duma frase 
ou dum conceito que outros 
tá afirmaram e a qualquer 
pessoa pode ocorrer. Trata-se 
de utilizar uma série dl!sses 
conceitos, uns apôs outros pela 
mesma ordem e em serviço da 
mesma argumentaçdo, cujo de­
senvolvimento, conceitos e tu­
do foi lá cpescado>. Até utili­
zou os exemplos lá apresenta­
dos. t claro que estes livros 
s4-0 publicados para serem 
úteis aos que os ll!em. Costu­
ma-se, por lisura e cortezia, di­
zer a proveniência, mas isso 
ainda era o menos. O que achei 
curtoso foi o facto de desde­
nharem do autor e·se aprovei­
tarem do livro, bom ou mau. 
que éle fez. Para quem se in­
teressar pelos textos compara­
dos pode lé-los no n.0 708 da 
cSeara Nova>, por onde é fá­
cil ver quem mente. 

O seu caso é difer ente, Lo­
pes Rtbetro. V. é estrêla de pri­
meira grandeza, tem responsa­
bilidades, as suas afirmações 
tl!m outro valor. FQi cr itico, é 
realizador, pode compr eender. 
se qufser, as ditas situações. 

Se me dou ao trabalho de 
responder é principa.lmente 
por si. A q1tem me insulta ndo 
respondo. Consigo tá nllo é as­
sim. Mesmo que V. quisesse ser 
meu tntmigo, eu, achava- lhe 
graça. 

cado para ela o ter de pôr cse­
nões> em filme nacional -
tanto mais que a sua razllo de 
ser é, por natttreza, como tô­
das as revistas do género, mais 
magazinesca, Informativa e 
educativa do que critica. 

Repare agora na sua cruel­
dade, meu caro Ribeiro: serve· 
-se da minha aflnnaçllo de ln­
suspeiçllo da vv. parte para 
afirmar nllo poder dizer o mes­
mo de mim. Sanha cruel/ E 
tudo por causa de me atribuir 
uma bandeira cinematográfica. 
V., que já se ocupou do filme 
e.Sob duas bandeiras>, sabe de­
certo que em qualquer delas se 
pode defender o Cinema acima 
de tudo. 

Quanto ao ctlou> e ctondu>, 
V. teve graça. Acha realmente 
que eu confundi? A frase é es· 
ta: «Vimos algttém sair por 
uma porta, seguindo-se um 
«fiou> sôbre a e11trada em no­
va sala>. E tôda a minha «au­
tor idade> fica discuttvel por­
que declaro que aquela expres­
sdo fiou está alt em1)regada 
claramente na acepçdo de ton • 
du. V. fá uma vez ;.Lembra-se? 
numa sua polémica com o L. 
de Barros, cttou generosamen­
te a minha cautortdade>. Ago­
ra nega-a? Será questllo de 
clima? 

Quero agradecer-lhe, ao ter­
minar. um porme11or para mim 
muito grato: em perto de tre­
zentas páginas de temas dos 
1nais profundos e complexos 
das doutrinas do Cinema, 
exaustivamente mal tratados 
por éste seu criado, e que po­
diam dar flanco aos mais gra­
ves precalços de l11competén­
cia, V., ao querer duvldqr da 
minha «-autoridade> sô encon­
trou um defeito: o achar de­
masiado eu dedicar trés pági­
nas à destrinça raccord-re­
cord. V. tem tido a gentileza 
de se referir verbalmente o me­
lhor posstvel ao livreco em 
quest(lQ, mas fsto agora cor· 
responde ao maior elogio que 
eu podia esperar. 

Creia que tem sempre mt.tito 
prazer em o ler e em ver os 
seus filmes o seu d.esautorlza­
do critico, sem1)re ao seu dispor. 

ROBERTO NOBRE 

Aceitamos ·de bom grado as ex­
plic~õcs que R. N. nos dú quan­
to à interp1-etação das referên­
cias que fez na e Seara Nova> a 
cAnimatógmfo> (Pt>Bi9<io delica­
da, etc.); não queremos intervir 
mais profundamente no assunto 
do cpasticho>, embora continue­
mos a acreditar firmemente que 
não houve tal; e só queremos de­
clarar que a destrinça fantasista 
entre raccord e record, que signi­
ficam ex.netamente ligaç<io ou 
concordância., o primeiro, e diJJoo 
ou regillta o segundo, não é n 
única coisa que nos causa engu­
lhos no livro cBorizontes de Ci­
nema>. Nunca tivemos ensejo nem 
desejo de fazer a sua critica. E 
agora, francamente, já perdeu tô­
da a oportunidade. 

ANI MATôGRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Enérgico director: 

Fui ao São úui:: e fiquei entu-
8iasmadl.8S»M. A viaa ao u om 
edl8o>• o pequetto gemo> vnpres­
stO>lOU-?lle 11W18 que a i:ampan./la 
contra o segun(/I) mten:ato. b su­
be porqw:! i-orque eu, túgo-IJ sem 
vau.bae, vi-me retrat.a(lo •la fita. 
A 11ti11h.a inJ á11cia J oi a.88tln taL 
e qual. Recordar e viver, ;á la 
dizoa o 1''ra11k Capra., e é bem cer­
to ... Eu tanibém fui em pequeno 
1wt g1(1.)uUJ inventor. O que eu 
i11ve1•tam p!ira não ir à escola 
e o que eu inventei pa.-a o meu pai 
não me bater. O nwu pai la1m.bém 
era mn boc.adin./11> incré.duto C011lO 

o vai do .Edi.8011. 'I'alvez um pou­
cochinho 11wis bruto. Era enér­
gico e tinha um.a. vontade de fer-
1·0; u111;i1. vonl.<lde e a 11tão tam1>6'11 
e.·a dlJ ferro. Ltmtbr.o-<m.e bem 
com.o se jôsse hoje. A cada in­
ven~lio n1in.ha. c01..,·e8J>ondia, uma 
tan·eia e olhe. que apanhei mais 
de cento e trinta. t.an·eia.s. Jâ vê 
quo a. minlu. infância. f<1i agil.luúJ. 
e ta.lvez .iwis glo'>'i.osa que a do 
pequeno Edison. Se fôsse na A mi­
rioa e" tinha do.do que falar ... A 
11iinha. 11iãe, ~ oomo a mãe de 
Edison, t88a a.creditava em 11~i1n 
e QWJOlto à 1ninha. irmã já ti.esse 
tempo tinha a m.ania (/1) Cinema 
e dizia que havia de ser c01no a 
I tal ia A lmincmte M a..nzini. 

Hoje, eu sei, o meu pa.i está 
arrependi(//) por não 11.e ter dei­
-.eadq seguir a oarreira <k inven­
tor. ~le a.gora já diz que eu não 
80u tão estúpido como parecia em 
miúdo. 

E tanta coisa fiz em UIJ.r"to 
que p't°ovaram exuberanúmuftte a 
minll.a. vQOOfão. Ainda. hoje a d­
lha d$ lavar a r .oupa tem uma 
válvula d$ despejo a.ulom.átU:a 
ql<-6 é um invento 11wu .• A múú.a 
irmã enfiava a linha nas a.gulll.<UI 
por um processo que twnbém fui 
eu que inventei e não inventei a 
tampada. eUotrica, porque já o 
Edi.son a tinha inventa.(/I) prim.ei­
ro, <ll~a.9 em compensação arram.­
jci ttm pi·ocesso para gastxur ener­
gia. 11.8 C01npanh'ias Reünida.s sem 
elcui sa.be-rcm .. E até, hoje, apesw 
de BC>'em as dl«LS compa:nhias 
juntas e ainda por cima 1n.am4a,. 
r&111 lá todos os 11wses a casa ve­
rificM o co11ta.do1· ainda. não des­
cobrira11~. MM isto fie.a. <UJt<i en­
tre n6s que eu nii.o quero sa>'illws. 

iE o gei lo que eu tenho pa:ra 
c0118bruções ... U~na vez, se>n o au­
:r.ili.o ele 11inguém, 00118trui u11i re­
l6gio qu.e .o meu pa4 Dinda hoje 
aproveita para. pisa-1J<tpéis e dou­
tra vez, logo ao princípio da. te­
lof tmia sem fios, C011Strui um 
aparelho de radio que ficou tão 
pareci(/I) que 116 lhe faltava falo:r. 

H ei-<W ir ao São Luiz 1nais ve­
zes e hei-de lá levar o •n.eu pai 
para éle 1!eT o que os pais pre­
judicam os fiUu>s por não lhes 
reoo11itecere>n as qual~. Hoje, 
se 11l6 tên• deixado dar largas à 
minlia f eciin.da. imagi11ação eu po­
dia ser um segundo Edison. 

Sem mais, seu devotado amigo 

V. meu caro Ribeiro ê singu­
larmente inteligente, honra 
lhe seta. Sabe portanto que eu 
nllo disse que a VIJSSa revista 
(ia dizer cnossa> por ser de 
todos os que amam o Cine-
1naJ tinha reprovado a carac­
terlzaçdo do Karlol/-Zentul. O 
que eu disse é que tinham cve­
rtf icado> essa semelhança. 
Também sabe que a express(lQ 
cposlç4-0 delicada> da revista 
foi empregada com a intenção 
de mostrar que, tendo ela por 
fim fazer a propaganda do Ci­
nema em geral e do por tuguês 
em especial, era assunto deli-

De qualquer maneira, queremos 
agradecer a R. N. a correeção da 
sua conduta para connosco. E le­
vamos à conta da sua boa vonta­
de as referências honrosas com 
que nos distingue na carta hoje 
publicaida. '------------~ 



o lJJ1l 

(úté-l(odall OfiiJ 
()S fará ceviv,er 

eofJíJ ... ámmlhá ... wnpr-e ... 
E o cosomento de hoje, o bop11sodo 
de omonhõ, os vossos passeios, tôdos 
os cênos do vosso vido filmodos por 
vos próprios. 
Os dias possom, vossos filhos crescem, mudam os amigos. 
Guarde, pois, vivos lembranças dêsses dias relembre os 
gestos, os o1itudes dos que vos são queridos. 
Decido jó. Filmar com Ciné Kodok Oito não é caro nem 
difícil. Cada cêno não custo mais do que uma vulgar foto-
grafia. Peço-nos uma demonstração sem 
compromisso. 
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!LONA MASSEY NELSON EDDY 
A nova esrr61o d• H:>llywood que conquistou o público em cBalalaíko• O fam:iso tenor que vimos recentemente ao lodo de llono Mossey 
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_ UM FILME SALUTAR _ _ _____ ________ , ___ _ 

«TRAQUINA QUERIDA» 
com a pequena actriz - cantora 

Gloria Jean 
Os que acusam o cinema de ser um espectáculo 
pouco educativo, devem ir ver êste f ilme e levar 

os filhos, sem hesitação 

Àqueles que tantas vezes 
acusam o Cinema de e.spectáculo 
dissolvonte, pernicioso, não acon­
selhável para a mocidade, aipon­
tamos, como um exemplo de que 
nem sempre tais afirmações, por 
vezes tão injustamente feitas com 
carácter exclusivista, são mereci­
das, a assombrosa comédia cTra­
quina Querida>, que Lisboa está 
agora interessadamente vendo 
nos cinemas Odéon e Palácio. 

Ninguém pode, nem por um 
momento sequer, deixar de reco­
nhecer que, raras vezes, como 
nessa excepcional produção que 
Filmos Alcântara distribuem, tão 
deliberadamente se procurou que 
um · espectáC'Ulo, exuberante de 
frescura e replecto de graça, 
constituísse ao mesmo tempo um 
compêndio da mais limpida mo­
ral, a mais ideal diversão que se 
pode oferecer à gente môça. 
Um filme para tôda a 

gente 
Apressamo-nos, contudo, a de­

clarar que estas palavras não pre­
tendem significar que cTraquina 
Querida> seja um filme que só 
interesse a crianças. Longe disso! 
Grandes e pequenos admirarão, 
deleitados, es.!!a adorável pelicula 
onde tudo é luz, tanto nas figu­
ras como nas almas; onde tanto 
cantam as cl'ianças, como a Na­
tureza. 

A descoberta de Glol'ia Jean 
seria a consagraçiio de J oe Pas­
ternak se <êle não estivesse já ce­
lebrizado com a revelação de 
Deanna. Durbin. Pois agora, co­
nhecida a pequena Gloria, e sem 
apearmos a aempre querida 
Deanna do pedestal onde a nossa 
admiraçiio a entronizou, não dei­
xamos de confessar a nossa gran­
de admiração e profunda simpa­
tia pela nova actrizinha, que 
cTraquina Querida> nos revela e. 
aqui, muito em segrêdo, para que · 
a Deanna nos não ouça, confes­
samos que ainda achamos Gloria 
Jean melhor cantora, apesar dos 
seus 11 anos, do que a deliciosa 
heroína da cPrimeiro Amor de 
Gata Borralheira>. 

«Traquine querida» é 
um filme encantador 

Já sabemos que Joe Pasternak, 
·com a primeira descoberta, sal­
vou a Universal da falência. Es­
tamos agora convencidos de que 
a prodigiosa Gloria Jean dupli­
cará os lucros da firma. 

Antes de vermos o filme, man­
tivemo-nos prudentemente dentro 
da estratégica reserva que era 
lícito usar-se ante a publicidade 
estrangeira e as noticias que nos 
informavam da autêntica apo­
teose que constitui a estreia de 
<Traquina Querida> no seu pais 

GltYria Je~n ~tracem. com Robert Cummings, e:roelente galá c6mico, 
que "'""8htm com Na.n G>rey ,o cpa. .. arescidh> de cTra,qttina Querida> 

As meniiuut 1nilio1uírW.S da Liga dos Pingiii•1$ hostilizam. a convidada. 

de origem. Hoje, porém, visto o 
filme e admirada a sua encanta­
dora protagonista, e havendo já 
beneficiado dessa autêntica comu­
nhão de bom gôsto que é a pe­
lícula apresentada, em auspicio­
sa hora, por Vicente Alcântara, 
Ld.', reconheoomos espontânea­
mente que a publicidade original 
nem montiu nem exagerou e, 
connosco estarão sem dúvida to­
dos aqueles dos nossos leitores 
que já tiveram o prazer de ver 
o filme, o qual está sendo, muito 
lógicamente, um dos grandes êxi­
tos do Odéon e do Palãcio. 

Não estamos, naturalmente, fa-
zendo a crítica do filme. Disso se 

, ocupa, no lugar respectivo, quem 
tal incumbência tiver. Isto mais 
não é do que a expressão de en­
tusiasmo de quem saíu encantado 
com um dos mais extraordiná­
rios, salutares, bem feitos e, afi­
nal, mais singelos dos filmes que 
têm impressionado o nosso senti­
mento cinéfilo. f:ste desabafo na­
tural, que só as grandes obras 
podem provocaT, senti-lo-ão e 

compreendê-lo-ão também êsses 
outros cinéfilos como eu, que con­
fiam as suas impressões, por 
exemplo, à aecção do cAnimató­
grafo> que costuma acolher as 
impressões dos seus leitores e que 
por isso mesmo sáo os mais sin­
ceros e mais dignos de ser lidos. 
Por tal razão, tenho a absoluta 
certeza de que o ol"ientador da 
cPágina dos Novos> vai recebei· 
muito origina.! a respeito de Glo­
ria Jean e de cTraquina Queri­
da>. 

E nunca, como agora, tal en­
tusiasmo é mais justificado. 
cTraquina Querida> é um banho 
salutar, que nos tonifica o espí­
rito, nos rejuvenesce e melhora, 
nos anima e alenta para as agru­
ras da vida. Por isso, a melhor 
prova de amizade que se pode tri­
butar a alguém a quem estime­
mos é aconselhar-lhe que trave 
imediatamente conhecimento com 
a preciosa Gloria Jean. 

JOSt SENA 

Beulah Btm.di no papel duma au.ste-ra. solteirona. a, que P~ Emma. 
(Gl<>ri<1 Jean) tro" o primeiro carinh-0 e o primeiro beijo 
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CINEMA DE AMADORES 
OS AMADORES ESPANHOIS EN­

SEUS COLEGAS POR-VIAM AOS 
TUGUESES 
E OS SEUS 

Compreendendo inteligentemen­
te o seu alcance, os amadores es­
pa nhóis enviaram por intermé· 
dio de Artur Rodrigues da Fon· 
seca, director da revista técnica 
de cinema de amadores cOBJ EC­
TIVA>, uma saüdação aos seus 
colegas portugueses. 

Tal gentileza merece o reco­
nhecimento de todos nós. 

Vel"ifica-se mais uma vez estar 
a Esmanhn disposta a colabo1·a1· 
estreitamente com Portugal em 
matéria cinematográfica. Surge 
agora a possibilidade dum inter­
câmbio lu~spanhol de Cinem:o 
de amadores. 

Compreende.se fàcilmente -
e cAnimatógrafo> não se cansa 
de salientá-lo - o valor tanto 
para os profissionais, como para 
os amadores, desta aproximação 
cinematográfica entre os dois 
poises da Península. 

Os a madores espanhóis enviam­
·nos alguns dos seus filmes, qut 
serão exibidos numa sessão a rea­
lizar no momento oportuno. 

.. -
UMA SAUDAÇAO 
MELHORES FILMES 

A lista das produções enviadas 
é a seguinte: 

cZAMORA> - Documentário 
em 16 mim, 120 mts., de Daniel 
Jorro - i.• Prémio do Concurso 
A. C. A. M. de 1936. 

cPOR TIERRAS DE TALA· 
VERA> - Documentário em 
16 m/m, 120 mts., de Daniel J o­
ro - Taça de Prata. 

cEL V ALE DEL TIET AR> -
D~umentário em 8 m/m, 60 mts., 
de R. G. Ortiz - Medalha de 
Ou ro de 1936. 

c EL GRAN CHARCO> - Do­
cumentário temático em 9,5 mim, 
100 mts. de E. Simon - i.• Pré­
mio de 1939. 

<CONTRASTES> - filme su­
per-realista em 9,5 m/m, 90 mts. 
do dr. M. Riosalido - de 1939, 
Taça de Prata LENIDA e Me­
dalha de Prata SIRIO F ILlfES. 

cSUERO DE AMOR> - dra­
mático <lescritivo (baseado nos 
Noctu rnos de Liszt), em 9,5 m/m, 
130 mts. de G. Basabé. Prémio 
extrao,.d inár io 1939, Taça de P ra· 

ta SUUO F ILMES, Menção espe­
cial LENIDA e medalha de 
Ouro de J. E. D. N. (Secção 
Técnica). 

As altas calssificações e pré­
mios ntribuldos a estes filmes 
permitem-nos antever excelentes 
qualidades de podução. 

A saüdaçiio aos amadores por­
tugueses foi enviada pela A. C. 
A. M . - Agn1pación de Cine 
Amateur de Madrid - de que é 
presidente o sr. Daniel Jorro e 
secretário geral o sr. dr. l\L Rio­
salido, grande entusiasta e um 
dos principais animadores da ci· 
nematografia de formato reduzi­
do em Espanha. 

Da carta que acompanha'"ª a 
saüdação transcrevemos as se­
guintes passagens. 

O cinema amador, verda.defra 
ezpt'U/Jéio de A-rte, verdadeiro 
cCinema. vele Cinema>, sem fins 
lucmtivos, hárde chegar a te,- em 
todo o ~mmdo o lugm· que merece. 

A isso t ende (i A . C. A . M . e 

Da arte na cinematografia , 
mento cine-artístico, que é bem 
mais diferente de todos os outros. 

II: uma resultante da conjuga·· 
ção da técnica cinematográfica, 
com o dinamismo da ,;da actual, 
acre11<:ido da necessidade da _.;. 
são, do belo no espirito dos po­
vos. 

de formato reduzido 

No principio a Arte era a ma­
neira de tornar menos rude cer­
tos <pormenores. 

Era a. forma de embelezar. 
J.entamente evolucionou atin­

gindo ex~raordinário .relêvo. Di­
vidiu-se e sul>-dividiu-se. Tomou 
parte em tôdas as manifestações 
dos g randes génios, .comp ar tilhou 
em tôdas as isenções e desco ber­
tas dos sêres humanos, e agora 
encontra-se em quási tôda a par­
te. 

A Arte é hoje uma coi93 bara­
ta, quási se vende ao domicílio 
e a prestações com bónus men­
sais. 

Presentemente qualquer senhor 
é um artista. Uma garatuja que 
um miúdo faz é obra dum ar­
tista. 

O artista, o autêntico e inso­
fism{wel ·artista, já não é artis· 
ta, 1pois niio conoogue viver da 
sua a.roo. A urte é tudo e não é 
na.da. 

O Cinema, invenção técnica e 
material do génio humano, tam· 
bém carece da Arte. para embe­
lezamento de todas, as suas pro­
duções. 

O mais insignificante plano ci­
nematográfico tem o seu quinhão 
de Arte. Eis porque o Cinema 
exige perto do técnico de cine­
•ma o observador artístico. Po­
rém, .filmes há em que a exube­
rância artlstica é mais eviden­
te do que noutros. E embora pa-

reça obra do acaso e da sensi­
bilidade individual, isto é prenwr 
ditado e é estucbdo. •Chega-se 
rportanto à conclusão de que é 
necessário obter mais ou menos 
efoitos ar tisticos consoa·nte o tra­
ba lho pre,•isto. 

Certos ·filmes eêm necessidade 
absol uta de maior quant idade de 
Arte 1por nela residir o ~u .prin­
cipal atmctivo. Outros há em 
que o entrecho, a direcção técni· 
ca, os truques e muito outros 
meios de expressão, têm mais pre­
ponderância do que a Arte, mas 
nunca, e não será demais afir­
má-lo, elo poderã ser considera­
da elemento dispensá,·el. 

Na cinematografia de ama· 
dores é a Arte elemento indis­
pen9âvel nas obras e.xecutadas. 
Deve-se porém ter na devida con­
ta o emprêgo da e.'tpressão a 
que charuamos artística, no a&­
sunto que estamos ·aboo-dando. 

A Arte que se exp1·essa no Ci­
nemi:ii é e9pecia l. Não é a Arbe 
que observamos na escultura, na 
pintura, etc .. ,;: a Arte cinemato­
gráfica; um sentimento embele· 
zador e movimentador. 

Não se podem admitir como Ar­
te Cinematográfica planos con· 
templativos de paisagens belas, 
nem enquadradamentos onde se 
encontram djspostos sêres huma­
nos em atitudes de estátuas gre­
gas. 

Não! Deve-se 'Possuir o senti-

Uma coisa queremos fazer no­
tar, para que se evite a conti­
nuação de êrros já cometidos: 
A.rte não é Pol'sia. A Poesia se· 
rá compreendida só por aqueles 
que 11 sintam. A Arte todos a 
sentem muito embGra nem sem· 
'Pre a compreendam. 

E sentem-na na sensação de 
comodidade visual. Ao contrário 
disto, a poesia vibra no espirito 
e nem todos os espíritos se en· 
contram preparados para a admi­
tir. 

P.ara de!=:gôsto daqueles que 
amam ''erdadeiramente a expres­
s™> artística do Cinema. é \-Ul­
gar observar-se da par.e de ai· 
guns directores de filmes o des­
conhecimento que, talvez ,propo­
sit>adament>e <patenteiam 'JlOr uma 
questiio de exuberância poética, 
da exilltência dêlltes dois elemen­
tos, absolutamente distintos, da 
cinematografia. 

Utilize-se •pois a Arbe cin.ema· 
tográfica mas como elemento co­
laborador da obra total e não 
como motivo principal. Não sa 
deve e9quecer que 1)ara se con­
templar obras de arte há museus 
em todo o mundo e que as salas 
de projecção são uns estabeleci­
mentos onde se deve ter ao ser­
viço do público objectos que lhe 
sejam acess!veis e que lhe agra­
dem. 

JOÃO MENDES 

a 1880 hM-de tender os Clubes de 
tocú>s os países sem -regate<tr 
qWJ.lquer csfô-rço. 

O entu.-ric~»u> de todos e a 
uniii.o ele todos 0$ amadores há de 
s~w, som dú'l>ida, alguma, a lxu!e 
elo !Cinema mnador rm.unàicú e <t 
origem da8 -relações a:rtístico-ci­
ncmatográfi()(llJ ent-re os vovos. 

Que ui.a$ relações que se im· 
ciam hoje entre os cineastas ama.­
dores madrilenos, representados 
pela. Agmpad6n de Cine Ama,. 
~ltr eú! /11 adrid, e os ~nuui.ores 
portuguues, sejanl duradoiras, 
vara bem da amizade entre Por­
tugal e Ell'f)a11lia. 

Dcsnccessãrio será frisar o re­
flexo que esta carta e a mensa­
gem que a acompanha virão a 
produzir na cinematografia por­
tugue,;a de amado1·es. 

Os amadores portugueses sabe­
rão responder com amizade e re­
conhecimento a esta prova de sim­
patia e inteligência dos amado1·es 
espanhóis. 

E àqueles que ainda têm dúvi· 
das sôbre as possibilidades de 
existência duma organização cine­
matográfica de amadores damos 
a garantia duma colaboração lu­
so-espanhola que bastante benefi­
ciarã as duas cinematografias. 

Deve aproveitar-se esta a'Jlroxi· 
mação dos amadores dos países 
ibéricos para desenvolver a acti­
vidade cinematográfica, permitin­
do desta forma a criação dum 
intercâmbio de grande utilidad~ 
para as duas nações. 

t êste o momento em que se de· 
ve tomar definitivamente uma po· 
sição. Acabaram-se as suposições, 
os planos e os projectos. Estamos 
em plena realidade, tudo o mais 
que se fizer será a consolidação 
do lugar já alcançado. 

ACTIVID ADE 
Vingança é o titulo dum filme 

policial que Fernando Guerreiro 
está realizando e de que é tam· 
bém o operador fotográfico, tendo 
como intérpretes Judite Cabrita, 
Manuel Reis e oubros. 

A caracterização está a cargo 
de António Heitor e, Francisc< 
Noronha é o assistente geral. 

este filme tem três truques de 
grande efeito e que devem resul. 
tar plenamente. * Concluiu-se a. mo.nt,agem do 
filme de entrecho cUm verão 
aconteceu ... > produção e realiza­
ção do amador João Diniz Kunes. 
e que será apresentado bre,•e­
mente num concurso de filmes de 
amadores. * Oi·ganizou-se 1·ecentemente, na 
cidade do Pôrto, uma agremiação 
de amadores de cinema. 

t constituída por seis rapazes 
que viio trabalhar com o formato 
de 8 m/ m estando já a preparar 
a sua primeira produção. * As sessões que o dr. António 
de Menezes está a organizar são 
constituldas por filmes suecos, 
alemães e suiços. 

Esperamos que os nossos ama· 
dores não deixem de assistir a 
estas sessões onde poderão obter 
certos esclarecimentos sôbre as 
características dos filmes dr 
amadores d8(}'Ueles paises. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«0 FILHO DO 
CONDE MONTE-CRISTO» 
(The sem o/ M<mte Cmio) 

As novelas populares têm tipos 
def inidos que o público conhece 
de cor. São personagens cbati­
dos•, indispensávcis neste géne­
ro de produção cinematográfica 
com todos os cordelinhos de bom 
folhetim, movimentado e emocio­
nante. 

cO filho do Conde de Monte 
Cisto> é, de facto, obra destina­
da a distrair agradàvelmente as 
plataas l)>OJ>ulares. Película de 
aventuras e amor à Richebourg 
com apoteose final, não foge à lei 
dêsse género-roda-pé-dos-jornais 
que deu caracterlstioas especiais 

tanto ao cinema como à litera­
tura. 

A acção decorre num imaginá­
rio Grão-ducado balcânico por a l­
turas de 1860. J;; ali que Rowland 
V. Lee desenvolve a novela do 
seu filme, em que não faltam ci­
ladas, duelos, intrigas, palácios 
com esconderijos, masmorras, ca­
tacumbas, portas falsas - todo 
êsse manancial que define um fil­
me popular. 

No desempenho, nos principais 
papéis, temos Louis Bapvard, 
J oan Bonnett e George Sanders. 
O primeiro é o galã simpático, 
romântico, decidido e ágil, que 
resolve por amor viver as mais 
intensas peripécias de sentido no­
''ele6CO. Joan Bennett é a gran­
-duquesa, dama em riscos de ca­
samento com o clnico (George 
Sanders), o temível general La­
nen que impõe o seu amor para 
mais fàcilmente realizar os seus 
fins. -A. F. 

«TRAQUINA QUERIDA» 
(TM U?Uler-Pup) 

Estamos diante dum filme ex­
cepcional. Raras vezes a tela tem 
podido reílectir espectáculo mais 
salutar, mais agradável, mais ho­
nesto. Porque existe uma lumes­
tidade no espectáC'Ulo, honestida­
de de processos e de fins. A ten­
dência natural dos produto•·es e 
realizadores, quando têm que 
apresentar uma vedeta infantil é 
encontrar um argumento pouco 
denso, pouco dispersivo, em que 
as prendas e gracinhas da meni­
na ou menina"))rodlgio se eviden­
ciem sem custo. Dai resultam fil­
mes de muita circunstância e 
pouco mérito, em que a estreli­
nha despontante é rodeada por 
artistas de terceira ou quarta ca­
tegoria, escolhidos sem escrúpulo 
e encenados sem cuidado. Verifi­
cou-se o tristíssimo fenómeno na 
série lamentável de Jackie Coo­
gan, na série de Shirley Temple, 
etc. 

Filme de circunstância, cT ra­
quina Querida• é-o decerto. M!ls 
que cuidado, que escrúpulo, que 
freSC'Ura e novidade na sua con­
cepção e realização! Que excelen­
tes intérpretes, ao lado da peque­
na Gloria Jean, revelação indis­
cutível, radiosa de simpatia, de 
infantilidade e de talento musical, 
pois tem a voz, pelo menos, tão 
linda como a de Deanna Durbin. 
Charles Aubrey Smith, A"ô n.• 1 
do Cinema, Billy Gilbert, o gordo 

N os filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os criticos de 
cANIMATôGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que nele.; merece atenção especial 

cA BAIA DE HUDSON> - Fox Filmes 
- A actuação de LAIRD CREGAR, um novo cómico de 

excepcionais qualidades fís icas e histriónicas. 
- A fotografia de PEVERELL MARLEY e GEORGE 

HARNES que valoriza todo o film e. especialmente as 
admiráveis paisagens que nele abundam. 

- O interílsse histórico do argumento. 

«llALALAlKA• (!11. G. l\í.) 
- Por t er atingido a QUI NTA SEMA NA d" exibição 

no l~DEN. 

cTOl\1 EDISON, O PEQUE NO G~NIO>- M. G. M. 
-A realização de NORJ11AN T AUROG. . 
- A int erpretação de MICKEY ROONEY (Tom Ed1son). 
-A interpretação de FA Y Br\ I:>ITER (A .\lãe). 
- r\ adaptação cinema tográfica de BRADH URY FOOTE. 

DORE SCHARY, H u GO BUTLEH e A LLAX ouxx. 
- As inl<'rpretações de VIRGINI A WEIDLEH (a Irmã), 

GEORG E BANCROFT (o Pa i) e VICTOR KILIAN 
Mr. Oingle). 

cTllAQUI NA QUERIDA• (Filmes Alcântara) 
- A novidade a frescura de todo o film e, baseado numa 

história de l. A. R. WILIE, planificado 11or CROVER 
JONES, realizado por RICHAHD W ALLACE e pro­
duzido por J-OE PASTE RNAIC. 

- O facto invulgaríssimo de ha\'er UMA IDEIA NOVA 
Elll CADA PLANO. 

- A personal idade deliciosa e a voz angelical de GLO­
RTA J EAN. 

mais patusco do <écran>, Nan 
Grey, que continuou a ccr~er> e 
se tornou uma encantadora mu­
lher, Robert Cummings, um galã 
à maneira de Oouglas Mac Lan, 
todos os garotos (os filhos-pesadê­
los do jardineiro são duas espan­
tosas invenções!) e o grupo in­
teiro das e Pingüins:. - todos 
concorrem para a excelente im­
pressão que o filme deixa a qual­
quer espectndol'. 

Mas, acima de tudo, a imagi­
nação esfusiante que o filme re­
vela, a succsSt1o ininterrupta dP 
<gags• feliclssimos e n<>i·os, a 
ponto de S<. poder garantir que 
se conseguiu Ur uma iMia paTa 
cada plano, ''cm revelar mais uma 
vez o tesoiro de espírito, de sen­
sibilidade, de inteligência que a 
organização de Hollywood oculta 
sob o seu aparato de industriali­
zação seriada e de comercializa­
ção sistemática. 

Um filme 'Para tôcla a gente, 
que recomendamos a tôda a gen­
te. A. L. R. 

«A BAfA DO HUDSON» 
(Hudson's Ba71) 

E9ta produção é uma das me­
lhores demonstrações que conhe­
ço da importância oue tem, pa.­
ra o êxito de um espectáculo ci­
nematográfico e para o próprio 
valor intrín,eco de um tilme, a 
form3 de tratar um argumento. 
~arem: niio me refiro ao ar-

gumenlo, mas ao seu ctratamen­
to> e à sua planificação. 

• .\ narrati"a cinematográfica 
precisa de viver do pitoresco dos 
pormenores, do os rácter docu­
mentário das particularidades re­
lativas ao assunto ven;ado, da 
maior intimidade possível com 
as •personagens e, talvez •princi­
palmente, da condensação dos 
elementos dramát.icos da histó­
ria. O cnarrador cinematográfi­
co~ nunca deve cJlocar-se numa 
posrçiio cdist•l nte• da narrativa 
- tem de a viver, de se misturar 
com a~ Puas personagens, de 
mergulhar completamente no 
tempo e no ~paço da aventura 
que se propõe contar - deve ser 
s.mpre um ~pórter, na melhor 
acepção do têrmo. 

Foi is.~ que Lamar Trotti, o 
argumentista, não soube ser, e 
foi isso que impediu cA Baía de 
Hudson• de ser um grande filme. 
De facto não lhe faltam os outros 
elementos para o ser, se bem que 
a realização de 1 rving IPichel não 
atinja aquele grau de v.irtuosi9-
mo indispensável para distinguir 
os filmes exce-pcionais. Tudo o 
resto é da melhor qualidade: de­
corações, acompanhamento mu­
sical (note-se como 'foi bem 
cproveitada a canção 'fr.ancesa 
c.Aupres <k ma l>úmde>), tru­
cagem, fotografia, etc.. Es~ 
dois últimos pontos têm jús a 
menção especial, pela alta cate­
goria do trabalho produzido pe-

los operadores Peverell MaTley 
e George Bames, e dêles outra 
coi!l:l não era de esperar, e IJ)elo 
acêrto admirável da transparên­
cia, especialmente nos pi.anos em 
que vemos ·os ,protagonistas nu­
ma piroga, rio aeima, depois de 
fugirem de Albany. 

A interpretação reüne um ~x­
celente grupo de •actores; mas 
não é o castro• do ca$t quem 
faz melhor figura. Essa honra 
coube a Laird Cregar, um ho­
menzarrã recém-vindo ao cine­
ma que desempenha uma exce­
lente figura cómica com trucu­
lência e à-von((lde invulgares. 
P.aul Muni cometeu o êrro de 
transformar numa figura de 
composição - e que composição! 
-um papel que aó pedia natura­
lidade c espontaneidade. Conse­
qüências do hábito de interpretar 
persona lidades históricas.. . Que 
saudades nos fez o seu Pierre Ra-

'~" dos bons tempos da cFúria 
Negra., do cEu sou um evadi­
do:>, do Scarface• ! 

A magnifica Gene Tierney na­
da teve que fazer. Mas John 
Sutton e Vincent Prfo~ distin­
guem-se n .s papéis de Lord 
Crewe e do Rei Carlos II (esta 
última, alifu;, composta segun­
do as velha• receitas folhetines­
cas). 

Ser:a injusto terminar estas 
notas sem fazer uma referência 
à beleza e grandiosidolde das pai­
sagens que abundam no filme. 
€sscs exteriores e a actuação de 
Laird Cregnr são t.alvez os .dois 
maiores motivos de recomenda­
ção de cA Bafa de Hudson:>. 
D. M. 

«TOM EDISO'H, 
O PEQUENO GtNIO» 
(<The Young T<nn EdiJJoru) 

A grande, prodigiosa e fecunda 
época da vida é, sentimentalmen­
te, a adolescência. Nenhuma ida­
de como essa para que Duhamel 
pedia a piedade do mundo no 
cJardin de Bêtes Sauvages>, e 
em que, na frase de Jean Rostand 
co coração muda como a voz. tem 
tanta i·iqueza afe.!tiva, tanta 
DJbundãncia de pequenos porme­
nores da sensibilidade o homem 
ainda brinca e o garoto já faz a 
barba. A fertilidade do conflito 
íntimo da adolescência encheu 
literaturas inteiras e, mais ou 
menos à base da psicanálise, mais 
ou menos explorada ante o confli­
to cpai-contra-filho>, foi tratado 
sôbre os mais impre,·istos as­
pectoà. Todavia a Literatura mes­
mo a que não mergulhava na 
profunda .análige psicológioa nun. 
ca dominou, como pode fazer o 
Cinema, porque não tem recur­
sos completos ipara isso; o dina­
mismo que, a par da riqueza de 
sensibilidade contr.adi,tória (e 
conseqüência dela), caracteriz,a a 
adolescência. 

Época de milhares de solicit a­
b3ções idade de desiquilíbrios, na 
adolcsoência estão os anos de 
maior mo"imento da vida. Ora 
para tratar movimento - o Ci­
nema. 

E, dentro do Cinema, para tra­
tar histórias de rapazes ninguém 

(Co11tlnua 11a página 16) 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
ALFRED HITCHCOCK vai dirigir 

Gary Grant e Joan Fontaine 
em «Before ihe Faci,» para a R K O - Rádio 

Que caminho andado desde 
o tempo já longlnquo - aqui 
o «longínquo> represe n ta 
pouco mais de um simples lus­
tro ... - em que o pobre Cary 
Grant encaixava com invejá­
vel estoicismo todos os galãs 
mais ou meno$ canastrões dos 
primeiros filmes da opulenta 
Mae West, que os· cinéfilos 
portugueses nunca consegui­
ram digerir e de alguns ou­
t ros fllmes anodlnos de Sllvla 
Sidney e Elissa Landi, até à 
posição de excepclonal desta­
que que êle hoje ocupa no Ci­
nema do seu Pais. Essa opor­
tunidade deveu-a o protago­
nista de •Gunga Dln> a essa 

dellciosa cCom a verdade me 
enganas> uma das mais fell­
zes comédias da época fecun­
da dos famosos «non-sense>, 
a que a notabillssima I rene 
Dunne emprestava também a 
sua penetrante personalidade. 
cDuas Feras>, •Só O$ Anjos 
têm Asas>, «A Irmã de Minha 
Noiva> e a sua recente Phlla­
delphla Story> vieram confir­
mar o seu talento e assegurar­
-lhe o lugar destacado que ho­
je usufrui. 

Por Isso êle é hoje um dos 
maiores nomes entre os melho­
res de Hollywood. 

O novo filme de Cary Grant, 
cuja realização se Iniciou ago-

Rafl George 
Hayworlh 
tagonistas 
«CARNAVAL HO 

e Rita 
-sao 
do 

RIO» 

os pro­
f i l me 
da W. B. 

A Argentina e o Rio de Ja­
neiro, continuam a fornecer 
aos produtores americanos, va­
liosas sugestões para os seus 
filmes. A Fox com «Down Ar­
gentlne way>, essa maravilho­
sa «Sinfonia dos Trópicos> e 
•Roaci To Rio> ainda por es­
trear, vão abrir o filão mágico, 
pois mais dois outros filmes, 
um decorrendo na Argentina e 
outro situando-se precisamen­
te na formosa e grandiosa ca­
pital do Brasil estão neste mo­
mento em realização nos es-

túdlos da Califórnia. O pri­
meiro é da Republic, a firma 
que os Fllmes Luiz Machado 
representam entre· nós; Inti­
tula-se Mo11nt Argentina way 
e tem por protagonista o po­
pularisslmo cow:boy Gene Au­
try. 

o outro fllme, .per tence ao 
programa da Warner Bros. e 
tem por titulo Carnival in Rio. 
Como se pode calcular •Car­
naval no Rio> é um filme de 
ambiente musical, um género 
que a Warner foi a primeira a 

ra nos estúdios da RKO em 
Gower Street intitula-se Be­
fore the Fact. 

Dois outros grandes nomes 
assinalam êsse filme - o do 
seu realizador e o da primeira 
actriz - Alfred Hitchcock e 
Joan Fontalne. Hitchcock é o 
encenador inglês que nos seus 
dois primeiros filmes america­
nos - a notável «Rebecca> e 
o magnifico «Forelgn Corres­
pondent:>, dois concorrentes ao 
prémio para o melhor filme 
da Academia Americana - lo­
grou impôr-se como realizador 
de grande envergadura. Joan 
Fontalne a inexquecivel Mrs. · 
de Wlnter de cRebecca> foi, 

tentar em grande escala. des­
de a sua famosa série das 
Golddiggers até «Mll Apoteo­
ses>, o célebre •Footlights Pa­
rade> passando por «Wonder 
Ban, cCoUeen> «Casino de Pa­
ris•. um género de filmes que 
de há três anos para cá a War­
ner nunca mais abordara. 

Serão seus intérpretes Geor­
ge Raft, Dennls Morgan, Bren­
da Marshall, Anthony Quinn 
e, se para tanto conseguir au­
torização da Columbla, como 
se espera, Rita Hayworth. que 
encarnará no filme uma figu­
ra de brasileira. William 
Keighley, um dos mais consi­
derados directores do dot> da 
Warner, cujos filmes a SIF es­
tá apresentando em Portugal 
com grande êxito, será o rea­
lizador. O «scenarlsta> Robert 
Rodsen que é o autor do ar­
gumento, voltou há pouco do 
Brasll e outras repúblicas sul­
-americanas, onde foi em via­
gem de estudo e de recolha de 
elmentos para aquele filme. 

Já no número passado de 
.-Animatógrafo> dissemos que 
desta vez, no seu novo filme, 
Jeanette Mac Donald não te­
ria a seu lado o seu hii,bitual 
«parceiro> Nelson Eddy. 

É que o êxito de «Balalalka> 
velo demonstrar à Metro Gold­
wyn Mayer, desmentindo as­
sim uma asserção que fazia já 
lei, que· já não era Indispensá­
vel reunir os dois artistas num 
~smo filme para o mesmo dar 
dinheiro pois cada um podia 
bem arcar com as responsa­
bllldad.es da sua popularidade. 

Nelson Eddy abandona 

Jeanelle Mac Donald 

E tanto assim é que a com­
panhia do Leão acaba de es­
colher para Nelson Eddy o seu 
novo filme. É a versão cine­
matográfica da célebre ope­
reta de Oscar Strauss cO Sol­
dado de Chocolate> de cujos 
direitos a Metro era já deten-

e vai fazer o «Soldado de Chocola te » 
tora desde há alguns anos. Ora, 
naquele filme, de que Victor 
Saville, o conhecido homem de 
Cinema inglês é o produtor, 
terá Nelson Eddy uma nova 
c:leadlng-lady, que fará tam­
bém a sua estrela na tela. 
Trata-se da jovem soprano do 
Metropolltan Opera House. RI­
se Stevens, que goza neste mo­
mento duma grande populari­
dade nos meios liricos de Nova 
York. 

«0 Soldado de Chocolate• 
era a única opereta do nosso 
século que não tinha sido le­
vada ao Cinema. Obra muito 
conhecida e cantada em todos 
os palcos do mundo, ela teve 
agora, a sua maior consagra­
ção, pelo Cinema, que se pro­
pôs unlversal!zá-la, levando-a 
aos lugares mais recônditos da 
terra. Strauss foi, portanto, 
mais uma vez glorificado pela 
arte cinematográfica. 

com Bette Davis e Katherlne 
Hepburn. uma das mais sé­
rias concorrentes de Ginger 
Rogers ao almejado «Oscar> da 
melhor interpretação femini­
na do concurso da Academia. 

Slr Cedrlc Hardwlcke, que há 
pouco vimos interpretar a fi­
gura do dr. Thomas Arnold em 
«Serás um Homem!•, e Dame 
May Wh!tty, duas consagra­
das figuras do teatro inglês que 
o Cinema americano chamou 
a si, assim como Nigel Bruce, 
Isabel Jeans e Heather Angel 
são os demais Intérpretes de 
«Before the Fact> de que o 
operador Harry Stradling é o 
fotógrafo. 

= 
flTIS NI fORJI 
• HER FIRST BEAU, com Ja­
ne Withers, Jackie Cooper, 
Edith Fellows, Josephine Hut­
chinson, Martha O'Driscoll e 
William Tracy. Realizada por 
Ted Reed. Fotografia de Geor­
ge M echan. Colúmbia ( Alian­
ça Filmes) . 

• DR. JEKYLL AND MR. HY­
DE, com Spencer Tracy, Ingrid 
Bergman, Lana Turner, Do­
nald Crisp e lan Hunter. Di­
recção de Victor Flemmtng. 
Fotografia de Joseph R11tten­
berg. Metro Goldwyn Mayer. 

• SKYLARK, com Claudette 
Colbert, Ray Milland, Brian 
Aherne, Binnie Barnes, Wal­
ter Abel, Mona Barrie, F.rnest 
Cossart, Grant Mitchell e Ja­
mes ReRnnie. Realização de 
Mark Sandrich. Fotografia de 
Charles Lang. Paramount. 

• MIAMI, com Don Ameche, 
Betty Grable, Robert Cttm­
mings, Jack Haley, Carole Lan­
dis, Charlotte Grenwood, e os 
Condos Brathers. Realizado por 
Walter Lang. Em Technicolor. 
Fox. 

• SENATE PAGE BOYS, com 
Herbert Marshall, Virgínia 
Bruce, Gene Reynolds, J. M. 
K errigan, Mary Currier, Vau­
ghn Glaser e Pierre Vatkin. 
Dirigida por Alfred E. Green. 
Fotografia de Allan Siegler. 
Columbia (Aliança Filmes) . 

• LOVE GRAZEY, com Wil­
liam Powell, Myrna Loy, Gail 
Patrick, Jack Carson, Sidney 
Blackmer, Florence Bates. Rea­
lizaçao de Jack Conway. Foto­
grafia de William Daniels. Me­
tro Goldwyn Mayer. 

• PALS OF THE PECOS, com 
Bob Livingston, Bob Steele, R11-
f e Davis e June Johnson. Di­
recção de Les Orlebeck. Foto ­
grafia de Reggie Lanning. Re­
public (Filmes Luiz Machado). 

• UJVDERGROUND, com Jef­
frey Lynn, Philip Dom, K a­
ren Vertte, Frank Reicher, Tom 
Whitney e Egdar Brecher. Rea. 
liZada por Vincent Sherman. 
Fotografia de Sid Hickox. 
Warner Bros. (S. ! . F.) 
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(KITTY FOYLE) 

O filme que deu a 

GINGER ROGERS 

o Prémio da Aca­
demia destinado à 

MELHOR ACTRIZ 
Realização de SAM WOOD 

15 

A PARTIR DE HOJE 

NO TIVOLI 

GINGER 
ROGERS 

EM 

KITTY 
A RAPARIGA DA 
GOLA BRANCA 

Uma produção 
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A FEIRA DAS FITAS 
rcontin11açao da pág. 131 

como )i"orman Taurog que diri­
giu <'l'om Edison. o Pequeno 
Génio•. O grande re.alizador de 
c'l'om Sawyen sente como ne· 
nhum outro a adolescênc> e é 
quando trata h!stórias como a 
presente que ,.~ re,·ela tôJa a 
sua e.alegoria de grande err.,._ 
rndor. <Tom Edis. n• está cheio 
de pormenores primorosos que 
enchem de verdade todos os mo­
mentos: o protesta mudo do ra­
paz incompreendido pelo pai ~ 
pela cidade, a queixa e o mêdo 
do que se ;ente cas suas ideias• 
e os outros cham.am cmaluco , 
o entusilsmo do garoto que in­
venta os seus processos de ga· 
nhar dinheiro e consegue o~ seus 
primeiros triunfos - pormeno· 
res que pela maneira como es· 
tão -realizados distinguem esta 
fita de rapazes de tantas outras 
e lhe dão um sabor que não ti· 
veram os <Três P.equenos Gang!J. 
ters• - negro e angustiante, 
que não tiveram .as ritus que 
lançaram Deann.a 1Durbin, bur­
guesas e côr de ro~a nem as da 
família Hardy onde a farsa do· 
minava. 

111ickey Rooney que, como s• 
diz a propósito de ooda f.i ta sua, 
está um •actor consumado tem 
nesta fita um das intenpert.açôes 
sem defeitos, daquelas completa· 
mente períeitas. Digo completa­
mente perfeitas porque o M ickey 
Rooney de cDe Braço Dado e 
de outras fit..as da série Hardy é 
aqui e além exagerado de pro· 
ces90s, embora comercialmente 
exagerado, embora " seu poder 
de contacto com o público i'aç:i 
desculpar-lhe tudo. Em •Tom 
Edison• )lickey é colo;sal actor 
que sabemos e nem um momen-

to se lhe aponta em que não se­
ja exempl.ar de 90briedade e de 
«c.>nta» na expressão e na i-n­
flexão. 

De tôdas as suas interpreta­
~ões e9:a de cTom .Ed.ison> vai 
enfileirar ao lado da de cLõbos 
do Mar>, de cTrês Pequenos 
G<ingsters e outr.as das que nos 
deixaram gr.ande9 saudades. 

O T >m Edison surdo. o at.a­
rantado com a doença d:> mãe, 
feliz quando tem a sua torta de 
maçã, .agitado quando junta os 
candieiros, ;bsôrto quando a ~ua 
experiência da escola alarma tô­
da a cidade é sempre dado sem 
o mlnimo artifício com verda­
deira g.arra - para empregar .ex­
pressão de que desconfiamos mas 
aqui nos 1parece justa como -pou­
cas vezes. 

A história magnificamente de­
~envolvida é, de Bradhury Foote, 
Oo"e Scharty e Hugo .Butters 
que baseados nalgumas ideias 
d~ Alan Dunn aiproveitaram com 
grande saber e'Pisódios da vida 
de Edison e tiveram o t alento 
de derinir um ser que deixa adi. 
vinhar um génio, e que o movi­
mentaram a fazer-nos rir e cho­
rar, tr.atando figura de tanta 
responsabilidade de forma a sair 
tão airosamente que deve ser di· 
íÍCil C>nseguir, melhor. 

Serve a história, além dum 
conjunto técnico com a catego­
ria de bom nível .americano, um 
grupo de intérpretes onde que· 
remos fazer uma referência es­
pecial à encantadora V.irginia 
Weidler, George Blncroft, Victor 
William e principalmente Fay 
Bainter que faz da mãe de Tom 
Edison 11ma figura quási ilumi­
nada, irradiando simpatia, amor 

Joan Bennett, Louis Hoyord e Georges Sanders 

o Filho 

Uma 

produção 

do 

são os protagonis­

tas do empolgante 

filme de aventuras 

que se exibe há 

duas sema nas no 

Po li tea mo 

Conde Monte-Cristo 
The ton of Monte·Crl1to 

ái~ttt6uíáa pela r6 
SONODO 
FILME 

ANIMATóGRAFO 

Os triunfadores da Academia 

<Animatógrafo• é o primeiro tornai da Europa a publicar a fo­
tografia tirada por ocastao do banquete da Academia Americana 
de-pois dos dois actores premiados ~ste ano terem recebido o$ 
ambtctonadfsstmos cOscars•. G lnger Rogers está entre james 
Stewar t e George Schaelter, presidente da RKO-Radio, que tem 

Glnger contratada desde 1930 

e embeveoimento pelo seu filho 
que em cada plano ela adivinha 
como cgrande homem•. 

Boa fi~a ! Boa fita sem reotri­
ções, boa ... completamente, rica 
de tôdas as emoções, que faz rir 
e chorar e da qual se desprend• 

um exemplo construtivo forte, 
elevado, e uma <atmosfera de 
simpatia que envolve e conquista 
tudo. Bravo Taurog, bravo Mi­
ckey Rooney, bravo Fay Bain­
ter, bravo equipa que concebeu 
e fez esta fita. - F . G. 

.A. 
da 

.A.sseill.bleia c;.eral 
Tobis Portuguesa 

(Contimw~cio d<i pá{/. ·') 
Há um ,ponto do "elatório que 

não queremos deixar de desta· 
car. Referimo-nos ao l'eguinte 
período, que tornamos aqui .a 
repetir: 

cN"este -ano fiz ram-se estudos 
e deligências que permitirão que 
no ano de 1941 haja mais 'Pro­
duções e continuidade na produ­
ção>. 

Xão é inconfidência ~aliPntar 
que esta sim pies frase con.:;titue 
um.a alusão ao pr>jecto do Con­
sórcio, há meses delineado e que 
continua de pé à espera que 
chegue o momento feliz em qu~ 
es circunstâncias permitam tor­
ná-lo realidade. 

Desde a boa hora em que sur­
giu essa ideia, a Tobis pre~tou­
·lhe tôda a $Ua colabor.atão, e 
não tem ipoupado esforços para 
que êsse projecto po9So:l vir a 
efectivar-se - na compre•nsão 
per!ei ta de que só a cola bora~ão 
estreita de todos e .a continu.ida-

de da produção pode permitiT o 
tstabelecimento em 'Po·rtugal de 
uma Yerdadeira indústria cine­
matográfica. 

O Consórcio, nas actuajg .:ir­
cunstâncias, é o único meio ,J>O$­
slvel e 'Prático para se obter 
êsse resultado. 

O relatório do Conselho de 
Administração da Tobis - caja 
gerência a eleição do d.ia 28 
assegurou por mais três <anos 

g.arante-nos que o Estú­
dio continua tão empenhado na 
ideia do Consó-rcio, como '"ª pri­
meira hora. Sabemos que outros 
interessados estão em idêntica 
disposição, mantêm o mesmo en­
tus:asmo. 

Port>anto, o Consórcio será um 
facto, se hou\•er a.té ao fim, por 
parte de quem de direito, a. com­
preensão, o desvêlo e o interêsse 
pelo futuro do Cinwia Portu­
guês que até .agora já sobeja­
mente tem sido manifestado. -
D. M. 
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488 - A.Mo UiMA M A (Pe­
•u•fiel). - O realizador de Alert(l 
no 111 cditerrâ1w• f•>i Leo J oannon; 
de Noiu de Glóri11, Victor Scber­
tzinger. - €ste simpático e amo­
r060 leitor deseja corresponder­
-se com Balalaiktt e Ninette. 

489 - EL ESTUDIANTE 
(LÁJJb0<1) . - Recebi a revista que 
m1· mandaste. f.: um assombro. 
Ficou arquivada na Rcdacção, on­
de foi apreciadíssimn. - Sonja 
Hcnie nasceu em Oslo, Noruega, 
a 8 de Abril de 1913. \"ai com­
pleta r, em bre\"e, 28 anos. - Aqui 
fica expresso o desejo de te car­
tenrcs com Grmule Amwrosa e 
Um~• Garoúi SN>• 1'tn7>01·tância. 

490 - MR. SMITH. - Nunca 
me maças. Felicito-te por já te­
re6 visto Traquinas Querida, com 
a graciosa Gloria Jean. Achei en-
1?raçada a tua afirmação: São 
filmes como êstc, que fazem o 
prestigio do Cinema>. Parece­
-me, Smith amigo, que estás a 
~xagcrar um bocadinho .. . - As · 
lctros que pedes não são de can. 
ções de filmes. No entanto, regis­
to o teu apêlo: êste leitor gosta­
ria de ter as letras dl' Que le 
importa al mundo> e Te quiero>. 
Se algum leitor as possuir poderá 
remetê-las, por meu intermédio, 
a Mr . Smith. 

491-TONY (Pô1·to). - Como 
sabes, ainda há tempos demos 4 
páginas de correspondência. Mas 
continuo a ter mais de 700 car­
tas para responder! Estamos 
tratando de obter um tipo mais 
'J)C(lueno, para podermos incluir 
maior número de respostas, den­
tro do espaço de que possamos 
dispor. - E m regra, na América, 
o trabalho dum filme é pa:reelado 
até ao infinito. Assim, o autor do 
argumento não é a pessoa que 
o adapta à tela e o planificador, 
por via de regra também, é uma 
terceira pessoa estranha às ideias 
e à influência dos dois. O traba­
lho do planificador é basilar em 
Cinema. Há mesmo quem diga 
que não há maus realizadol'CS, 
com bons planificadores. Se qui­
seres ficar a perceber bem a me­
cânica da produção cinematográ­
fica deverás ler Silnw, Qfl tour-
11e. Mas por ora, niio o encontras 
cm Lisoba. Talvez a!, no Pôrto, 
haja ainda algum exemplaT. 
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492 - RUDOLFO VALENTI­
NO (Lisboa) . - Não creio que 
Edward Swal tenha encontrado 
o sucessor de Valentino, indispen­
sável, aliás, para que êle possa 
fazer a anunciada biografia cine­
matográfica do mesmo. E digo-te 
isto, porque me não consta que 
haja. ainda iniciado a produçáo 
dessa película. 

493--UM ADMIRADOR DAS 
LEITORAS DE cANL\1ATó­
GRAF0> (wbn) - Se bem 
que não tenha procuração das 
leitoras da nossa revista, que são 
objccto da tua admiração, per­
mito-me, em nome delas, agrade­
cer-te a homenagem 1 - Ficas 
inscrito, desde já, no número dos 
meus consulentes. - Dorothy La­
mou r nasceu a 10 de Dezembro 
de 1914, quando a Europa se 
preparava para festejar o Natal, 
e o ruido dos canhões se sobre­
punha ao festivo repicar dos si­
nos. - Na minha orinião, o seu 
melhor filme é O I' 11r<1cão. Mas 
gostei muito de vê-la. na PrinCltS<• 
<la Selva e no Fciti<" dos T'l"ó-
1>icos. - Transmito a Granck 
A moro.."11 o desejo que tens de te 
corresponder com ela. 

494 ESTUDANTE DE 
OXFORD (Cartaxo). - Não te 
íies no retrato que de mim !az 
o <Sempre-Fixe>.. . O cRei da 
Mala-<posta> não usa pistola à 
cinta e não é a. impressionan te 
pe..-sonagem que lá descreveram. 
Foi uma partida dum amigo, que 
tinha ciumes da minha populari­
dade ... Pelo contrário: cBel-Te­
nebroso> é uma personagem à 
maneira de Zorro ... Misteriosa, 
mas atraente, cem por cento de 
coomph>. cSex-appeb concentra­
do. A mais alta expressão da sim­
patia ,na mais feliz das sinfonias 
estéticas. Desculpa a modéstia .. . 
mas detesto que me caluniem .. . 
- Na realidade, os wrteiros têm 
rauio para maldizer e Bel-'l'en~­
bro60>. Mas a Administração dos 
correios, não pensa da mesma ma­
neira .. . Tanto assim que se fala 
cm lançar um sêlo com a minha 
vera-efígie sugestão que ainda 
não aceitei, por ferir a minha 
modéstia. ::-<ão tenho dúvidas de 
que seria mais decorativo, do 
que aquele venerável sujeito de 
barbas, que ilustra os envelopes .. . 

495 - HERIME (Senhom d<i 
1-fnm). - O Leão <los Ma1·es tem, 
a meu ver, 11>enos interêsse do 
que O Leã.a tem AiwiJJ. - Ainda 
bem que o Animat6grafo, de nú· 
mero para número, te vai agra­
ciando mais. 

496 - UMA LOIRA MADEI­
RENSE . -Respondo a duas car­
tas tuas, uma de 30 e outra do dia 
2 do mês seguinte, que chegaram 
às minhas mãos ao mesmo tempo ! 
Adorava estar contigo, a bordo 
do Ma)'>, na faina da pesca que 
me descreve. Porque, tal qual o 
óscar de Lemos, na Qu~«o da 
Terra, cu cgosto, gosto, gosto, 
gosto imenso de pescar> ... - T<T 
nho muito pra?All' cm aceder ao 
teu pedido de preencher uma pá­
gina do teu álbum de autógrafos. 

Não tens mais que fazer do que 
enviá- lo. Depois devolvê-lo-ei. 
- Vou ver se consigo obter a le­
tra da canção cBambuia Ennamo­
rata>, cantado pelo Gigli. lias 
não me parece fácil. - O Gigli 
é um espantoso cantor. Já inter­
pretou dois !ilmes. Ma.s o palco 
não lhe deixa tempo livre. - O 
M ickey Rooney costuma corres-
1>onde1· aos pedidos de fotos que 
recebe. Escreve-lhe para a Metro 
Goldwyn i\fayer Studios, Culver 
City, Califórnia. - Transmito as 
tuas melhores saüdações a 11/el.ita 
Sarreia, Cabral, Uma Garota sem 
l mJ»r tância, M ai> l lla, Garota de 
Usboa e Maria Cotovia. 

497 - ROMEU CI Nf:FILO 
( IA.sb<>a). - Como sabes, o t u cá, 
tu lá, é a fórmula que adopto nas 
trocas de impressões com os meus 
leitores. - Vamos fazer o pos­
sível por publicar a letra das can­
ções de Deanna Durbin. - Os fil­
mes a que aludes não têm ainda 
titu los portugueses: 

498 - BONECA VOLúVEL 
(Fun.cluú) - A inda há falsos in­
telectuais que desdenham do Ci­
nema. Deita ao desprezo, pois, 
essas pessoas que tomam atitudes 
de superioridade, sem repararem, 
coitadas, na triste figura que fa­
zem e no ridí~ulo que sôb1·es elas 
cai. . . - Tenho mu.itos leitores e 
leitoras, nos Aço1-es e na l\fadei­
ra, entre os quais se contam al­
guns dedicados consulentcs desta 
secção. - Estou certo de que gos­
taste muito de Telhados de Vi­
dro. f: um filme muito agradável 
e, sem dúvida, uma das melhores 
comédias de T yrone. - Carmen 
Mi randa, depois de Sinfonia dos 
1'r6picos, Jnterpretou Roa.d to 
Rio, que ainda não teve a sua 
estreia mundial. - Transmito os 
teus cumprimentos a Re11 ... sem· 
trQfto, Cinéfilo Nortenho e De­
ram.-llte uma Espi11gard<L. 

499 - CALOIRO C!Nf:FILO 
(Cnimtma). - Estamos tratando 
do remediar a demora das res­
postas. - Dodge City náo foi 
ainda estreado cm Portugal . Se­
gundo me informam da S. 1. F. 
deverá ser apresentado no de­
curso da época 19~1-1942. - Bk>­
queio foi interdito. - /llikadn não 
foi ainda adquirido para Portu· 
gal. - Aqui f ica registada a tua 
pregunta: cHavcrá alguma lei­
tora. de Coímbra que queira car­
tcar-se com Caloiro Cinéfilo? 

500 - RO)!.EU NO ALVJ-
1 EJO (Vale <le Figueira.). -
Ignoro quais são os artistas por­
tugueses ou estrangeiros que sa­
bem esperanto. - Podes escrever 
à l)o1·othy Lamour para Para.­
mount Studios, Hollywood, Cali­
fórnia. - O Leã.a dos Mares é 
um filme muito curioso. - Nada 
sei de positivo acêrca de O Ho-
1nem dQ Ril>a.tejo, cuja realização 
me consta que vai prosseguir. 

501 - DOIS TIROLEZES 
(úüiboa) . - Parn se correspon­
de1·em com Umia Gf.m·otct sem~ Jn ... 
porW.nma é necessário apenas que 
ela esteja pelos ajustes ... Vamos 
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a ver o que essa leitora me diz 
sôbre o assunto. 

•502 - FOTOGtNlCA ( Lis­
boa). - De facto, Nick & Es­
pôsa Detectives é inferior à 
C&midia dos A cu8<1dos e $0bretu­
do a HO?nhm Sombra. € o defeito 
dos filmes da mesma série ... Ain­
da que queiramos f ugir às com­
parnçõcs elas rcss~ltam constan­
temente! - O Hmnem &mwra 
e a Com.édia dos Acu,sados são 
dois filmes distintos, embora com 
um só par de intérpretes, verda­
deiro ... 

503 - FRITZ JAMES (Lis­
b0<o}. - Entre os três pseudóni­
mos escolhi o que abre estas li­
nhas. f: o mais discreto. cCama­
rão azub, por exemplo, pareceu­
-me exageradamente colorido ... 
- Não conheço actriz alguma 
com o apelido de Fbyn ! Deve ser 
engano. Vê lá bem o que queres. 
pat·a eu te responder. - Gloria 
Jean: Universal Studios, Univer­
sal Citâ, Hollywood, Califórnia. 

504 - GAROTA DE LISBOA 
( Lisbn). - Deves habituar-te 
a esperar as respostas com mais 
calma ... Também eu gostaria de 
poder responder às minhas lei­
toras, na volta do correio. Mas 
se não é possível ... - A popula­
ridade de Deanna Durbin a.figu­
rn-se-<me a bsolutamente compre­
~nsivel. t um amor de rapar iga. 
Vamos a ver por quanto tempo 
o público lhe será fiel. - Trans­
mito as tuas saüdações a B oi> 
Ta11l<>r, Conde Axel de F'erS<m da 
Suéch, Raffles e, principalmente 
lf>s tu que o dizes!) a Bob T a11· 
lor. 

(i05- PINOCCIIIA (wboa). 
- Mesmo que me escrevas numa 
fôlha de couve ou em papel de 
embrulhar manteiga é sempre 
com o maior prazer que leio as 
tuas cartinhas. - Espero que te­
nhas gostado do Primeiro A"1tor 
d~ Gata Bnrnuhcira e sobretudo 
de Robert Stack, que deu a volta 
ao miôlo de tantas das minhas 
leitoras. 

506 - RITMO CINf:FI LO 
(Usboa). - Recebi e já respon­
di à tua carta. - Não me parece 
fácil obteres quadrados de filmes 
célebres. - Agradecemos desva­
necidos as tuas boas referências, 
no que diz.respeito ao ag1·ado que 
A >Liniat-Ografo te vem causando ! 

ú07 - Zf: FERNANDES (S er­
r<• da Estrê/.a). - Respondo a 
uma carta tua (três fôlhas es­
critas à máquina e um adicional). 
Antes de mais nada, quero dizer­
-te que transmiti, em tempo, a 
t uw volumosa carta para Benja­
mi11a, que me disse muito ter 
apreciado os f igurinos que lhe 
mandaste. De facto, as estrêlas 
de Hollywood, pelo menos no Ci­
nema, marcam pelo seu bom gôs­
to. Todos os modelos são admirá­
veis. Mas, neste ponto, sou da 
tua. opinião: há que escolher e 
adoptar ao nosso gôsto. E, às v<T 
zcs, um pouco de pevsonalidade, 
niio fica mal. - Não te j ulgava 
capa.z (perdoa!) de discorreres 
com tanta inteligência sõbre o 
P6rt.o <k Abrigo. Sempre me saís­
te um má-língua! Essa de resu­
mires os argumentos dos filmes 
portugueses em cgalo, disputado 
po1· uma franga. e uma galinha>, 
não está mal! Na V<iranda, Ma­
dalena. e a Dina; no Pôrto de 
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Abrigo, a Maria da Graça e a 
Elisa Carreira; no Jo<io RatJ.io, 
a Maria Domingas e a Tercza 
Casal; no Gado Bmvo, a Nita 
Brandão e a Olly Gcbauer; no 
Feitiço, a lsabela e a Madalena; 
etc., etc. Nós, os homens, somos 
mujto pretendidos!... Sobretudo 
no Cinema! 

õ-08 - RENÉ (8.'1-rrciro). 
Tomo nota de que és Rrné e não 
Re>úe. Desculpa, mas não foi Por 
mal. - Silvia Sidney cSÜ• a11a­
rentemente retirada da leia. r:•t, 
época que eu saiba, não veremos 
nenhum filme dela. 

509 - MARIA PAPOILA 
( úisboa). - Estás pcrdoadíssi­
ma. Mas, entretanto, espero que 
passes a ser mais pronta a escre­
ver-me. É feio pecado ter p rcgu i­
ça, mesmo que esta urai·cça •ó 
em frente da caneta e duma fô­
lha de pa1iel cm b1·anco. Muito 
obrigado pelos teus bons votos. 
Apreciei-os muito. - Espero que 
depressa possas voltar ao Cine­
ma, para ver alguns dos filmes 
magníficos que a presente tem­
porada nos tem dado 1 

510 - DUQUE DE WEST 
POINT II (Lisboa). - Tenho o 
maior prazer em te ve1· de novo 
no meio dos consu lentes desta 
secção. - Já não é a primeira 
vez que me aparece um caso igual 
ao teu: dois leitores com o mes­
mo pseudónimo. És o primeiro a 
dizer-me que, nestas páginas. iil 
apareceu o pseudónimo que adop­
taste. De modo que o leitor que 
o usou tem, sôbre ele, incontes­
tá»eis direitos. Se queres. fic• r' 
sendo o Duq1te de ll'c.-t Poi11t li, 
ou então deverás escolher outro 
nome que poderia ser, por exem­
plo, Cadete ele IVcst Poi>1t, já que 
a Academia Militar americana, 
que o Cinema tantas \'e:t<'S tem 
focado, te merece tão grande sim­
patia e admira~ão. - Além de 
O Primeiro A mor de Gatll B<>r· 
ralheira veremos. esta época, Da­
ta Jlfcomorávcl (lt's a date). 

O que quere cantar ... 
AT THE BAlALAIKA 

When the melancholy shadows 
[fali 

My heart is melancholy too. 
'fhen Tear lhe Balalaikas call 
And life is gay and bright and 

[ new. 

At the Balalaika 
Where there is magic in the 

[sparkling "ine 
And melow music in t he candels 

[shine 
I have a crendez-vou!\;11 ... 
AI the Balalaika 
Who knows " hat is this 

[night may bring 
What lovely melody my hearl 

[may sing 
Before the night is through. 

1 ear a violin, 
A haunt ing gypsy violin. 
And when its sights its stran-

[gely tender song 
1 know that I belong 

At lhe Balalaika 
Oh! let me Linger there t ill t he 

Cbreak of l he day 
Where hearls are young and 

[ llalalaikas play 
I have a crendez-vous». 
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áll-DERAll-LHE UMA. ES­
Pl:\GARDA (Lisboa). - Judy 
Garland tem 16 anos. O Feiticei­
ro do O: e De B~o Dado con­
tam-se no número da simpática 
estrelinha. É possível que ela 
case com o Mickey, nalguma fita. 
Na vida real, não creio. -
Transmito as tuas saüdações a 
Etern<• Garot~. Jt1 éliw, 111arür 
Jlfa;/túc11'1, Jlforili«, 111 ad(L. Papoi­
L'I, Ninon, Ninettc e, em especial, 
a Sem A11wr. €ste leitor agrade­
ce e retribui as saüdaçôes de B(l,-
1.<tfilui. 

512 - JOE MAX (Tôrres Ve­
dras) - Jane Withers, que está 
uma senhora, continua a filmal'. 
- O melhor filme de Victor Mac 
I.aglcn '? Incontestàvclmente, é o 
Denunciante. - l!:ste leitor dese­
ja possuir os ve1·sos da Vam:nd'1 
<los R.ouxinois, cantados po1· Ma­
dalena Sotto, nos números de 
palco. 

51'l - D'ARTAGNAN (Chim­
brtL). - 111anda, num simples pos­
tal. o teu nome, idade, profissão 
e morada, dirigido ao cClube de 
Animatógrafo• , Rua do Alecrim, 
65 - Lisboa. 

514 - OSWALDO SA (Lis­
boo). - P«re, t•cja e mne é, de 
facto, um filme fraquinho. - Por 
ora, nada sei com respeito à pos­
sibilidade da Administração man­
dar fazer capas especiais, para 
encadernar Animat-Ogr«fo.-Xão 
me surpreende o facto de não ha­
\'eres ainda rwebido foto de ~fa­
ria da Graça. Até há pouco tem­
po, informaram-me de que ela 
não tinha dado ainda seguimento 
aos pedidos que recebera, por não 
dispor de fotos para tanto. É tris­
te dizê-lo, mas, de facto, é mais 
fácil obter uma foto das vedetas 
estrangeiras do que das nacio­
nais. 

515 - REI DO FLIRT (Pô1·­
to). - Deves ser um excelente 
equilibrista ... - Não estou nada 
de acôrdo, nem comp1·eendo se­
quer, que odeies a Deanna J1,,,._ 
bin ! Protenciosa? ! Parece-me 
exagêro. 

516 - UMA GAROTA EN­
DIABRADA II (Lisboa) - Res­
pondo a uma carta esc1·ita a tin­
ta verde e assinada apenas por 
lhlu• Garota Endú1brlldl1. Acres­
centei ao pseudónimo a designa­
rão de segunda, para se não con­
fundir com a legítima Garota 
E11,(lill.br«dll, cujo nome tem apa­
re~do nestas colunas. Peço-te, 
""is, gentillssima consulente, que 
adoptes de futuro outro pseudóni­
mo, para evitar confusões. Com­
binado? - A Shirley Temple 
nasceu a 23 de Abril de 1929. -
~o número vindo a lume a 17 
de Fevereiro, deves ter encontra­
do os títulos dos principais filmes 
da menina dos caracóis. - D• 
T>eanna Durbin, veremos esta 
época ainda Do.IJ.t .llfcnwrável 
(lt's a date). 

517 - PRINCESA DO PA­
TJM. - (Lisboa).-Cá estou are­
ceber-te com as homas devidas às 
nossas consulentes. Muito gostei 
d<> travar conhecimento epistolar 

com a tua sereníssima pessoa.­
Alguns filmes de Sonia Henie: A 
Ralnlta do P<Ltiln. l i C1trnwgc11i 
de Sua Alteza, Raps6<lia de Pra.­
ltt, etc. - Espero ter o praier 
de te ver de no»o. 

518-BENJAMIM (lAsbo«)­
Não me fale em lapsos. nem em 
ccolapsos1. São duas coisas ter­
ríveis. - Para o ficheiro estar 
completo, parece-me indispensá· 
sável um bom retrato. - As ex­
cepções s.'io semp1·e excepções. E, 
por vezes, distinções. - Talvc-L es­
teja de acôrdo co11sigo, quando 
me diz que Nilwt;;hka, e rovM·ich 
são dois filmes «perigosos?. De 
facto, a Garbo e o Basil Rathbo­
nc, os comunistas, são dois 111·­
gumentos de simpatia, temíveis ... 
-Não lhe perdôo que não tenho 
visto ainda O Monte dos Ven­
davais. Quem sabe se o ciclone 
teria sido, para si, uma espécie 
de aviso da Providência cinéfi­
la ! ... - Modo mais emocionante, 
repito, do que descer uma ladei­
ra sem travões ... t talvez porisso 
que as raparigas mais destemidas 
são as mais cu rios as. E as aves 
mais alegres s:fo também as que 
vivem fora das grades, mesmo 
que sejam as de gaiolas doira­
das ... 

519 - CO.NDE AXEL DE 
FERSEN OA SUf;CIA (Li.,hoo) 
- Respondo a 3 postais que me 
escreveste no cspa~o ele quatro 
dias. - Sôbre a Gene Tiemey pu­
blicamos, oportunamente, algu­
mas notas. Escreve-lhe para 20 
th Century Fox Studios, Box 
900, Hollywood, Calif6rnin. -
Joy Hodges. Escreve-lhe pnrn 
The Standard Casting Oil'l'C­
tor, P. O. Box 900, Beverly 
Hills, Califórnia.-Alsruns films 
de Constance Bennett: Moulin 
Rouge, o Aventureiro de Floren­
ca1 O Pm· lm1fa{vel, Sua Ex.• o 
Vagabundo. O Par Invisível di­
v"7'te-sc, ebc. Alguns dos filmes 
mais célebres de T rene Dunne : 
Roberl;(i, Os 71eca<los de Trodtm•, 
Com ti verda,de me rn(lwmt'I, A lr­
gri.a de vive,., fJle e cl<t, Qwm<lo 
o outro clici chefl(YU, olc.-Marlene 
tem 37 anos; Jean Arthur nas­
ceu a 17 de Outubro de 1908. -
Loretta Y ou n11; nasceu a 6 de 
Janeiro de 191~. - Alguns film~s 
de Jeannette !\fac Oonv.ld: O arrtn 
e o ~>iolino, A Pamdrr ti<> flmor. li 
vmt•,. «legre, A Prinrr:::a Entlia­
br«litt, Rosa III arifJ, Stio Frtmd.•­
C-O, Pri11U11!er«, A E1t/>ia Bail«ri­
na, A Sere-naVI FantásliM. !Ata 
Ncnv... etc. - Jean Parker: The 
St11o11dard Ca~tfog Dfrector, P. O. 
Box 900, Be,·erl~· Hills. Califór­
nia. Cmtde Axrl tle Fcrsnt dn 
Suécia agradece os cumprimentos 
de Ninon e gostaria de se cartear 
com Grande A mor08.'I. 

520-0UBLI (LÜ!bOlt) - Elca­
nor Powell é incontestàvclmente 
muito melhor bailarina. do que a 
Ginger Rogers. No entanto, há 
quem prefira esta, para parceira 
do Fred Asta.ire. Como tu, achei 
ldilio Mw<ical um filme agrada.­
bilíssimo. E o par Frcd-Eleonor 
parece-me não ter, têcnicamente 
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quem com êles possa competir.­
Talvez a Loraine Day satisfaça o 
teu pedido, sem que lhe envies 
os 5$00. - Com as vedetas por­
tuguesas acontece f reqüentemen­
te o que me contas: nem sequer 
respondem às cartas que os admi­
radores lhe escre-çem ! ~ triste 
dizê-lo, mas é assim! 

521 - REY ... SEM TRONO 
(wboa) - Respondo a duas 
cartas tuas. - O <truque• do 

curto circuito> de Nick e Espo­
so Detective.s fundamentalmente 
está certo. Mas não me parece 
que fôsse possível executá-lo na 
prática. - Podes escrever em 
""rtuguês, a Ann Sheridan pua 
The Standard Casting Director, 
P. O. Box 900, Beverly Hills, Ca­
lifómia.-l!:ste leitor saúda tantos 
leitores e leitoras, que bem pode 
considerar-se uma saúdação ge­
ral. Aqui fica f eit81! 

522 - CONDE MISTERIOSO 
( Lisboa) - Ca,sados de fresco é, 
de facto um :filme um bocado 
murcho... Às vezes, Conde ami­
go, há tltulos que engana m! -No 
melhor pano cai a nódoa. E as­
sim, com os realizadores ·~ont~e 
o mesmo. De vez em quando, é 
cada estenderete . . . - Talvez con­
sigas obter a letra da s canções de 
Pilo Nosso, !i<>licitando-as à Na­
cional-Fihnes. No entanto, talvez 
algum leitor as possua e as re­
meta> para ti, por meu intermé­
dio. 

623 - BOB TAYLOR (Lisboa) 
-Tenho duas cart.as tuas na mi­
nha frente e vou responder em 
globo. - Escreve a Nia Gowes, 
Shirlev Ross e Libby llfarken, ao 
cuidado do Standard Casting Di­
rector, P. O. Box 900, Beverly, 
Hills, Califórnia.-0 F eiticeiro de 
O:: é um espectáculo maravilho­
so. E nos três companheiros da 
Judy, há que, ver o símbolo de 
três tinos muito comuns. nesta 
oobre Humanidade ... - Bob Tay­
lor desejava corresoonder-se com 
grmulc A mor08'! e Ninette. 

524 - FAN DE ALICE FA Y'E 
fU•f>t><t,) - «1Não sei o que hei-de 
dizer. Mas vou fazer o possível 
lpOr dizer alguma coisa?> Lida a 
toa carta, cheguei à conclusão de 
que não conseguiste os teus bons 
propósitos. L imito-me pois a 
agrnd.eccr as tuas saüdações 
amicras. 

525 - H E ADHCLIFF (Coim.­
bwv) - Pelo oue me contas. tens 
visto ai cm Coimbra excelentes 
filme&.-Rreve daremos uma ex­
celente foto da Myrna Loy.-Por 
ora, não há ra~'io para alarmes. 
A América tem-nos enviado os 
seus filmes com uma actualidade 
espantosa. Sob o ponto de vista 
.-inematográfico, a guerra forta­
leceu a posicão de Portugal, em 
relndio aos U. S. A. Como sabes, 
as dclega~ões europeias dos gran­
des filmes cyankeeS> estão fun­
cionando em Lisboa. - <Se ti»er­
mos a sorte de ter a Deanne, a 
:\Iyma, a Ginger ou a Lamour, 
como enferm.eiras, ruzes-me tu, 
não te importarias de apanhar 
um tiro ... > O pior era se a bala 
se enganava no caminho e. tu, ~ 
lu11rar de vires para o hospital, ias 
para debaixo duma cruz de ma­
deira ... 



UMA FOTOGRAFIA SINGULAR 
Reparem nesta fotografia. Ndo a acham st11gu/ar? O jôgo 

de luz. a sábia utillzaçt!o do claro-escuro, a posiçdo das duas 
figuras, o dngulo e o enquadramento escolhidos dt!o, na ver­
dade, a esta foto uma categoria excepcional. Tôda ela ressuma 
arte e clareza. Arte e beleza tão simples de aparéncia que se 
nt!o repara na dtficitldade havida para se obter o efeito de­
sejado. Chamamos singular a esta fotografia e supomos que 
o leitor co11cordará connosco. De facto, estamos diante duma 
obra invulgar, conquanto desprete11ciosa. mas nt!o quisemos 
deixar de chamar a atenção daqueles que apreciam obras 
belas para esta que alia à sua beleza uma st11gularldade ú11ica. 
Damos agora a palavra a Jaime de Castro, que vai falar sô­
bre Loretta Young, qiie vemos nesta fotografia. 

Não fôra impunemente que .\1rs. George Belzer deixara all 
Lake Ci!y, n cidade famigerada dos mormons, onde hoje 1>erpas­
sam ainda as sombras de ·Joseph Smith e de Brigham Young, fi. 
guras máximas dessa seita complicada e estranha. para ir viver 
para Hollywood. Foi lá que Mrs. Uelzer se fixou com os seus. 

Estar -em Hollywood e não se ser atraído 11clo cinema é fe. 
·nómeno de <IUC não há memória. l"oi o que suceceu às <1uatro 
filhas da senhora Belzer. Nenhuma delas deixou de cumprir essa 
lei inexorável. 

Tooas as quatro vieram para o cinema. 
Polly Ann Young, a mais velha. mio pai,.'lOu duma simples 

deading-lady>. para a breve trecho abando1tar o estúdio por um 
casamento rico. com Carter Herman. 11m negociante de Pasadena. 
Rally 81ane chegou a ser estrêla; ma8 o brilho a11agou-se quando 
casou com o realizador Xorman Foster. Loretta Young continua 
a ser uma estrêla de primeira grande~a. das de 250 mil dotares 
de ordenado por ano. Georgiana. a be1tiamina da família, se­
Juindo a tradição, começou agora. e com o pé direito. ao Que s" 
diz. Vimo-la o ano passado, com as suas outras irmãs, na c\'ida 
de Graham Bell>. Faziam precisamente os papeis d't' quatro ir­
mãs. :"lunca o cinema fôra tão longe. como realidade! 

Polly Ann Young encontrava-se em Salt 1,ake City, de visita 
à família. 

Ao telefone estava o realizador da First National, Mervyn 
Le Hoy. Vi nha convidar Polly Ann para um paJlCI num filme de 
Colle"n Moore. a vedeta suprema da época. Foi Loretta quem 
atendeu e informou Mervyn que a irmã não estnvu. E. com<> uma 
tal ovortunidade não aparecia todos os dias. ofereceu-se para o 
11apel <1ue destinavam à irmã. 

Mervyn Le Roy achou graça e convocou-a t>ara o dia se. 
guinte. Oois dias de11ois contruenava com a sim11ática vedeta de 
iranja 11reta. em c:Saughty but :'\ice> ... 

Foi assim que em 1927 Loretta Young começou a sua carreira 
que conta hoje para cima de sessenta filmes! 

Lorella Young é, sob o ponto de vista sentimental, um dos 
casos mais ,,érios que a crónica amorosa de Hollywood tem CO· 

nhecido. 
(asada. contra a \'Ontade da família, aos 17 an~ com u.m 

actor de segunda ordem - Grant Withers - a breve trecho com­
preendeu o í'rro dêssc passo, que um divórcio, alguns meses de-
11ois, a1>ressou a solucionar. Durante dois lustros ninguém lhe ou. 
ve filiar em casamento. Isso não a im1iede, evidentemente, de ser 
11rotagonist11 de variados romances de amor. E perpassam, assim, 
na sua vida. com maior ou menor velo:cidadc, os nomes de Ricar­
do Cortez. Herbert Somborn, ex-marido de Gloria Swanson, o 
realizador Eddie Sutherland. \'em a seguir o campeão de tennis 
Fred l'erry. Tyrone Power dá origem a uma guerra sem quartel 
em que Annabella leva a melhor, levando Tyronc ao altar. A 
lista pros.~egue com os nomes de David :Si.ien. de William Buckner, 
quási um meleóro, de James Stewart. 

A SI de Julho de 1940 casou com Tom Le" is, empresário de 
rádio. Oesta ··ez, parece. Loretta acertou: 

Gretchen (lelzer é o seu verdadeiro nome. . A dansa e a 
aviação são os seus pa&;atempos predilcctos ... Mora em 10539 
Sunsel Boulevard, em Bel Air. Califórnia. 

JAIME DE CAS'l'RO 



Não há ninguém que não deseje ver JANET CHAPMAN. que o EDEN vai apresEnlar em •A Menina da Sorte•, ao lado de Fronk McHugh• 

!;STE NúMERO CONTÉM DOIS RETRATOS-BRINDE: ILONA MASSEY E NELSON EDDY 


